
0 

 

 

 

 

 

 

 

BACHARELADO EM ENFERMAGEM 
 

  

 

 

 
                   ANGELA BEATRIZ POLISZCZUK 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

COMPETÊNCIAS DO ENFERMEIRO NO ATENDIMENTO A 
PACIENTES USUÁRIOS DE ÁLCOOL E OUTRAS DRO-

GAS: REVISÃO DE LITERATURA  
 

 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
Apucarana 

2018 

 



1 

 

 
 
 

 

ANGELA BEATRIZ POLISZCZUK 
 

 
 

 
 

 
 
 
 

 
 

COMPETÊNCIAS DO ENFERMEIRO NO ATENDIMENTO A 
PACIENTES USUÁRIOS DE ÁLCOOL E OUTRAS DRO-

GAS: REVISÃO DE LITERATURA 

 
 

 
 

Trabalho de Conclusão de Curso apre-
sentado ao Curso de Enfermagem da Fa-
culdade de Apucarana – FAP, como re-
quisito parcial à obtenção do título de Ba-
charel em Enfermagem. 
Orientadora: Enfª. Esp. Lilian Ferreira 
Domingues. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Apucarana 
2018 



2 

 

ANGELA BEATRIZ POLISZCZUK 
 

 
 

 
 

 
 
 
 

COMPETÊNCIAS DO ENFERMEIRO NO ATENDIMENTO A 
PACIENTES USUÁRIOS DE ÁLCOOL E OUTRAS DRO-

GAS: REVISÃO DE LITERATURA 

 
 

 
 

Trabalho de Conclusão de Curso apre-
sentado ao Curso de Enfermagem da Fa-
culdade de Apucarana – FAP, como re-
quisito parcial à obtenção do título de Ba-
charel em Enfermagem. 
Orientadora: Enfª. Esp. Lilian Ferreira 
Domingues. 
 
 

COMISSÃO EXAMINADORA 
 
 
  

Prof. Enf. Esp. Lilian Ferreira Domingues 
Faculdade de Apucarana – FAP  
 

 
 

Prof. Esp. Rita de Cássia Rosiney Ravelli 
Faculdade de Apucarana – FAP 

 
 
 

Prof. Enf. Esp. Daniela Cristina Wielevski 
Teixeira 
Faculdade de Apucarana – FAP 
 
 

Apucarana, 17 de novembro de 2018. 
 



3 

 

 
   AGRADECIMENTOS 

 
 
Primeiramente a Deus por ter me dado saúde e força para superar as difi-

culdades. 
 
A minha mãe pelo apoio e amor incondicional.  

 
A minha orientadora Lilian Ferreira Domingues pelo tempo dedicado a me 

ajudar, pelo suporte e incentivo. 
 
A minha família, aos meus amigos, professores e a todos que colaboraram 

para a realização deste trabalho, direta ou indiretamente. 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



4 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                           

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

“Não nos libertamos de um hábito atiran-
do-o pela janela; é preciso fazê-lo descer 
a escada, degrau a degrau.”  
Mark Twain 



5 

 

POLISZCZUK, Angela Beatriz, Competências do Enfermeiro no Atendimento a 
Pacientes Usuários de Álcool e Outras Drogas 70p. Trabalho de Conclusão de 
Curso (Monografia). Bacharelado em Enfermagem da Faculdade de Apucarana. 
Apucarana-Pr. 2018. 
 

RESUMO 

 

Revisão bibliográfica com o objetivo de reunir artigos brasileiros voltados às compe-
tências do enfermeiro no atendimento a pacientes usuários de álcool e outras dro-
gas, publicadas no período de 2000 a 2018. Estudo desenvolvido por meio de busca 
das publicações nas bases de dados: Scientific Eletronic Library Online (SciELO), 
Bancos de Dados em Enfermagem (BDENF), LILACS e Biblioteca Virtual de Saúde 
(BVS), que ressaltam as competências e a importância do enfermeiro no tratamento 
desses pacientes. 
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                                                         ABSTRACT 
 
Bibliographical review aiming to gather Brazilian articles aimed at the competencies 
of the nurse in the care of patients who use alcohol and other drugs, published in the 
period from 2000 to 2018. This study was carried out by searching the publications in 
the databases: Scientific Electronic Library Online (SciELO), Databases in Nursing 
(BDENF), LILACS and Virtual Health Library (VHL), which highlight the competences 
and the importance of the nurse in the treatment of these patients. 
 
Keywords: Nursing. Alcohol and Other Drugs. Psychosocial Attention. 
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1   INTRODUÇÃO 

 

 A assistência voltada aos problemas relacionados ao álcool e outras drogas 

sempre se relacionou à assistência psiquiátrica, caracterizada pela má qualidade no 

atendimento prestado ao usuário, a violação dos direitos humanos e centrada na 

hospitalização (VARGAS; DUARTE, 2011). 

 Sabendo-se que a equipe de enfermagem está em constante contato com a 

população usuária de álcool e outras drogas e na maioria das vezes não tem o pre-

paro e a orientação necessários para o atendimento eficaz desse sujeito, este traba-

lho vem com a proposta de apresentar de forma clara a importância dos enfermeiros 

saberem suas competências e como lidar com pacientes que fazem o uso dessas 

substâncias. 

 A proposta da Reforma Psiquiátrica brasileira é a substituição do modelo ma-

nicomial por uma rede de serviços substitutivos com abordagem voltada para a 

Atenção Psicossocial com base comunitária, proporcionando às pessoas com trans-

torno mental um novo espaço social, onde podem ser tratadas com respeito e em 

sociedade, tendo seus direitos reservados (SOARES, 2011). 

       O tema “álcool e drogas” necessita de ações ampliadas por ser um tema com-

plexo, que está sendo associado à práticas antissociais, à criminalidade e à oferta 

de “tratamentos e terapêuticas” que excluem os usuários dessas substâncias do 

convívio social, sendo assim, foram estabelecidas as ações, metas e diretrizes pelo 

Ministério da Saúde para intervir no fenômeno do uso abusivo e da dependência do 

álcool e de outras drogas de forma integral, com terapêuticas educativas, preventi-

vas, reabilitadoras e que promovem saúde, incluindo o usuário ao convívio social 

(BRASIL, 2003). 

 Uma alternativa ao internamento e exclusão do usuário foi a criação dos Cen-

tros de Atenção Psicossocial (CAPS) pela portaria GM n. 224, de 29 de janeiro de 

1992 e regulamentados pela portaria GM n.336, de 19 de fevereiro de 2002, estabe-

lecendo diretrizes para o funcionamento dos CAPS e de suas modalidades em 

CAPS I, II, III, i (infanto-juvenil) e ad (álcool e outras drogas). Os CAPS são portas 

de entrada e espaços de referência, oferecendo estratégias de prevenção, reabilita-

ção psicossocial, promoção e tratamento aos usuários. O papel do enfermeiro dentro 

do CAPS ad é reinserir a essa população no mundo, nos espaços comunitários e 

nas atividades diárias, oferecendo aos usuários atividades e dinâmicas sociais, de 
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cuidado, de acompanhamento, oficinas, grupos, espaços terapêuticos e de sociali-

zação (BOURGUIGNON; GUIMARÃES; SIQUEIRA, 2010). 

 Os Grupos de Acolhimento são a porta de entrada do serviço, onde os usuá-

rios que buscam o serviço pela primeira vez, por encaminhamento de algum serviço 

de justiça, saúde, demanda própria ou por outros serviços são orientados sobre o 

funcionamento do serviço, é coletada a história de vida, traçado o projeto terapêutico 

e fazem-se os encaminhamentos necessários, são realizados por dois profissionais 

da equipe e são grupos voltados ao diálogo e escuta com objetivo de fazer uma 

anamnese geral dos usuários para proceder com a melhor conduta (BOURGUIG-

NON; GUIMARÃES; SIQUEIRA, 2010). 

 Os Grupos de Acompanhamento são mais específicos, classificados por faixa 

etária, gênero e em alguns grupos pela utilização de algum tipo de droga (grupo de 

múltiplas drogas, grupo de álcool), nesses grupos são abordados diversos temas 

com dinâmicas e técnicas com o objetivo de discutir e refletir. As oficinas são ativi-

dades diárias voltadas àqueles que necessitam de atenção mais intensiva, são as 

principais formas de tratamento oferecidas dentro dos CAPS ad, ocorrem com mais 

frequência que os grupos em consequência das atividades serem mais intensas, 

possibilitando aprendizagem de técnicas, habilidades e aprendizado de atividades 

que podem servir para a geração de renda (BOURGUIGNON; GUIMARÃES; SI-

QUEIRA, 2010). 
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2   OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

     Analisar as publicações no período de 2000 a 2018 sobre as competências do  

enfermeiro no atendimento a usuário de álcool e outras drogas. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

          • Identificar estratégias de atendimento; 

     • Desmistificar o tema “Álcool e Outras Drogas” dentro da área da saúde; 

     • Relatar a atuação do enfermeiro no atendimento a usuários de álcool e ou-

tras drogas. 
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3   FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

3.1 Reforma Psiquiátrica 

 

 A reforma psiquiátrica no Brasil tem como propósito a desinstitucionalização e 

desconstrução do manicômio e dos paradigmas que o sustentam, esse movimento 

aponta as inconveniências do modelo que fundamentou os paradigmas da psiquia-

tria clássica e tornou o hospital psiquiátrico a única alternativa de tratamento, facili-

tando a exclusão da população considerada doente mental (GONÇALVES; SENA, 

2000). 

 Baseado na legislação de 1934, o modelo ainda predominante de assistência 

psiquiátrica, propõe a hospitalização e o asilamento, visando atender a segurança 

da ordem e da moral pública. Um novo modelo vem sendo construído a partir da 

contribuição de vários segmentos da sociedade e implica a desconstrução do mode-

lo hegemônico (GONÇALVES; SENA, 2000). 

 A desinstitucionalização não se restringe à substituição da hospitalização por 

um aparato de cuidados externos envolvendo prioritariamente questões de caráter 

técnico-administrativo-assistencial como aplicação de recursos na criação de servi-

ços substitutivos, envolve também questões do campo jurídico-político e sociocultu-

ral, exigindo que haja um deslocamento das práticas psiquiátricas para as práticas 

de cuidado realizadas na comunidade (GONÇALVES; SENA, 2000). 

 A principal questão da desintitucionalização é a devolução à comunidade da 

responsabilidade em relação aos seus doentes e seus conflitos, porém, a reforma 

psiquiátrica no Brasil vem configurando-se como um movimento com diferentes 

graus de adesão e entendimento, tratada como desospitalização sem as condições 

necessárias para viabilizar uma proposta de ressocialização e reabilitação, refletindo 

de forma negativa sobre a família, pois é esta que lida com a realidade cotidiana do 

cuidado ao doente mental (GONÇALVES; SENA, 2000). 

 É esperado da reforma psiquiátrica não somente a transferência do doente 

mental para fora do hospital, espera-se o resgate ou o estabelecimento da cidada-

nia, o respeito a sua singularidade e subjetividade, tornando-o responsável pelo seu 

próprio tratamento, sem a ideia de cura como único horizonte, tendo como objetivo a 

autonomia e a reintegração do sujeito à família e à sociedade, ou seja, o rompimento 

com o saber/fazer tradicional da psiquiatria e a construção de um novo saber/fazer 



13 

 

baseado nos princípios ético-políticos do doente mental como cidadão (GONÇAL-

VES; SENA, 2000). 

 

3.2 Álcool e Outras Drogas 

 

 Podemos imaginar com a intensidade que o debate sobre as drogas gera, que 

a sociedade sempre tenha reagido de forma eficiente ao tema, ao longo do tempo, 

porém historicamente, a sociedade não tem avaliado muito bem os riscos do uso de 

uma nova droga ou uma nova forma de uso de uma velha droga. A partir do começo 

do século XX, inovações tecnológicas tornaram a produção de cigarros mais fácil, 

tornando a absorção da nicotina muito mais eficaz do que anteriormente e o preço 

do cigarro caiu dramaticamente, assim gerando o aumento no número de fumantes 

em todo o mundo e, por muito tempo, os danos físicos associados ao uso do cigarro 

não foram identificados (LARANJEIRA, 2010). 

 Muitos governos, inclusive, chegaram a estimular o consumo, pelos ganhos 

com impostos. Levou-se mais de quarenta anos para que os países desenvolvidos 

identificassem os males causados pelo fumo e outros vinte anos para que fossem 

implementadas políticas de reversão da situação. Um dos motivos que dificulta a 

ação da sociedade é o excesso de retórica sobre o problema: cada droga produz 

sua própria retórica. No caso recente da maconha, no Brasil tem sido comum utilizar-

se uma retórica na qual o uso da substância estaria relacionado com a liberdade e 

os direitos do cidadão. Já o cigarro inspira outro tipo de retórica, que busca estimular 

uma ação estatal para controlar o abuso das companhias produtoras. A retórica po-

de mudar de país para país, de acordo com o momento histórico (LARANJEIRA, 

2010). 

 A "redução de danos" representa um conjunto de propostas políticas, defende 

a ideia de que, se não podemos eliminar as drogas, pelo menos podemos diminuir 

os danos. A reforma legal, portanto, não seria prioridade, mas sim a prática concreta. 

Os que estão a favor ressaltam abertamente a tolerância com os usuários, o que se 

transforma numa descriminalização de fato (LARANJEIRA, 2010). 

 Algumas questões permanecem sem resposta: como medir a diminuição de 

um dano em relação a outro? Ao diminuirmos o dano para alguns, não facilitamos o 
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uso de muitos, aumentando o numero de usuários? Nessa perspectiva, teremos me-

nos crime e mais usuários? E se essa política melhorar a vida dos usuários depen-

dentes e piorar a vida de outros, como fica a família dos próprios usuários? Se qui-

sermos diminuir os danos, por que não enfatizar a diminuição das drogas legais, pois 

isso acarretaria maiores benefícios para a sociedade? Ninguém pode ser contra a 

diminuição de danos provocados pelas drogas, pois é exatamente isso que as políti-

cas sobre o assunto buscam (LARANJEIRA, 2010). 

 Como objetivo geral, a proposta é indiscutível. No entanto, não acreditamos 

que a eventual diminuição do dano a alguns indivíduos possa produzir uma diminui-

ção global do dano. É preciso tornar muito claro que o objetivo geral de uma política 

de redução de danos deveria ser a redução total do uso de drogas (LARANJEIRA, 

2010). 

 Considerando a relação entre o indivíduo e a droga é possível pensar em três 

estratégias preventivas: 1) diminuir a oferta do produto, que implica principalmente 

em ações de repressão, voltada para a redução de disponibilidade; 2) diminuir a 

demanda por parte do usuário, ou seja, ações educativas por meio de intervenções 

de caráter pedagógico; e 3) influir sobre as circunstâncias favorecedoras da oferta e 

da procura, que atualmente é chamada de intervenção estrutural, é realizada por 

meio de medidas que visam minimizar ou neutralizar o impacto dos fatores relacio-

nados ao risco ou à proteção, agindo predominantemente no aspecto ofer-

ta/demanda (MOREIRA; SILVEIRA; ANDREOLI, 2006). 

 O uso de substâncias altera mecanismos cerebrais responsáveis pela memó-

ria, pela percepção, pelo humor, pelos estados emocionais e pelos controles de vá-

rios comportamentos. O uso regular modifica a estrutura cerebral e pode demorar 

anos para voltar ao normal, essas modificações de vários circuitos cerebrais são 

responsáveis pelas distorções cognitivas e emocionais que caracterizam as pessoas 

dependentes, ou seja, é como se o uso de drogas modificasse os circuitos de contro-

le da motivação natural, tornando esse uso quase como a única prioridade do indiví-

duo. A maioria da comunidade de especialistas considera a dependência de drogas 

uma doença cerebral com persistentes mudanças na estrutura e função do cérebro 

(LARANJEIRA, 2010) 

 São consideradas drogas quaisquer substâncias que provocam modificações 

em um organismo, as drogas psicoativas são as que agem sobre o sistema nervoso 
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central (SNC) e causam alterações na maneira de sentir, agir e pensar (CAVAL-

CANTE, 2005). 

 O consumo de álcool e drogas é uma problemática mundial, o consumo des-

sas substâncias está inserido no cotidiano de grande parte da população mundial, 

estando associado a uma série de outras situações de risco à saúde (PINHO; OLI-

VEIRA; ALMEIDA, 2008). 

 O uso abusivo de álcool e outras drogas é o transtorno mais frequente entre 

portadores de transtornos mentais (ZALESKI, 2006). 

 Os acidentes de trânsito e a violência, por exemplo, são fatores relacionados 

e muitas das vezes agravados pelo uso abusivo de dessas substâncias (ROSA; TA-

VARES, 2008). 

 O problema com uso de drogas é fruto de um contexto socioeconômico, polí-

tico e cultural que interfere na escolha do sujeito, assim deve ser compreendido co-

mo um problema multidimensional e global, não se restringindo à relação entre o 

indivíduo e o consumo de substâncias psicoativas, deve-se considerar que diversas 

áreas da vida do indivíduo são afetadas em função do uso/abuso de álcool e outras 

drogas (convívio social, relacionamento familiar, trabalho e saúde) (GONÇALVES; 

TAVARES, 2007). 

 O tabaco e o álcool são as substâncias que mais causam mortes em todo o 

mundo, pois causam prejuízos psíquicos, biológicos, sociais e implicações para a 

vida futura dos usuários. A faixa etária mais vulnerável para a experimentação e iní-

cio do uso abusivo de drogas é a adolescência e alguns dos motivos que levam ao 

aumento do uso dessas substâncias estão relacionados a essa fase da vida, como a 

busca de novas experiências, a sensação juvenil de onipotência e o desafio à estru-

tura familiar e social (ELICKER, 2015). 

 A experimentação costuma ser precoce, geralmente em idade inferior a 12 

anos, muita das vezes o consumo acontece em casa, junto à família e com os ami-

gos em bares e festas, sabe-se também que o uso de álcool e tabaco costuma pro-

duzir um efeito multiplicador, ou seja, o consumo de uma dessas substâncias leva ou 

aumenta o risco do consumo de outras substâncias (ELICKER, 2015). 

 O uso abusivo e a dependência de drogas são um estado mental e também 

muitas vezes, físico, resultante da interação entre um organismo vivo e uma droga 

psicoativa, incluindo sempre uma compulsão de usar a droga para evitar o descon-
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forto provocado pela sua ausência ou experimentar seu efeito psíquico (ROSENS-

TOCK; NEVES, 2010). 

          Pessoas que bebem excessivamente, quando diminuem ou suspendem com-

pletamente o consumo do álcool, podem apresentar um conjunto de sinais e sinto-

mas denominados Síndrome de Abstinência do Álcool (SAA). Uma série de fatores 

influenciam o aparecimento e a evolução dessa síndrome, como: a vulnerabilidade 

genética, o gênero, o padrão de consumo de álcool, as características individuais 

biológicas e psicológicas e os fatores socioculturais (LARANJEIRA; NICASTRI; JE-

RÔNIMO, 2000). 

          Os sinais e sintomas podem variar quanto à intensidade e à gravidade, po-

dendo aparecer após uma redução parcial ou total da dose usualmente utilizada, 

voluntária ou não, como, por exemplo, em indivíduos que são hospitalizados para 

tratamento clínico ou cirúrgico. Alguns sintomas típicos da SAA são: agitação, ansie-

dade, alterações de humor (irritabilidade, disforia), tremores, náuseas, vômitos, ta-

quicardia, hipertensão arterial, entre outros, ocorrem também complicações como 

alucinações, convulsões e Delirium Tremens (DT) (LARANJEIRA; NICASTRI; JE-

RÔNIMO, 2000). 

           Delirium tremens induzido por álcool é um estado confusional breve, porém 

uma forma grave de abstinência, que geralmente inicia-se entre 1 a 4 dias após a 

interrupção do uso de álcool, com duração de até 3 ou 4 dias, ocasionalmente com 

risco de vida, que se acompanha de perturbações somáticas. É usualmente conse-

quência de uma abstinência absoluta ou relativa de álcool em usuários gravemente 

dependentes, com uma longa história de uso. O início usualmente ocorre após abs-

tinência de álcool, em alguns casos o transtorno aparece durante um episódio de 

consumo excessivo de bebidas alcoólicas (LARANJEIRA; NICASTRI; JERÔNIMO, 

2000). 

           Os sintomas prodrômicos tipicamente incluem: insônia, tremores e medo. Ou-

tros sintomas são: rebaixamento do nível de consciência, com desorientação, altera-

ções sensoperceptivas, tremores e sintomas autonômicos (taquicardia, elevação da 

pressão arterial e da temperatura corporal). O início pode também ser precedido de 

convulsões por abstinência. A clássica tríade de sintomas inclui obnubilação de 

consciência, confusão, alucinações e ilusões vívidas, afetando qualquer modalidade 

sensorial e com tremores marcantes. Delírios, agitação, insônia ou inversão do ciclo 
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do sono e hiperatividade autonômica também estão usualmente presentes (LARAN-

JEIRA; NICASTRI; JERÔNIMO, 2000). 

          Os benzodiazepínicos são depressores do SNC e possuem efeitos de intoxi-

cação aguda semelhantes ao do álcool. O risco de depressão respiratória por intoxi-

cação benzodiazepínica é importante. Embora a ingestão excessiva de benzodia-

zepínicos dificilmente induza ao coma profundo e ao óbito quando feita isoladamen-

te, o paciente pode necessitar de ventilação assistida (AMARAL; MALBERGIER; 

ANDRADE, 2010). 

          A abstinência por benzodiazepínicos está relacionada à interrupção abrupta 

do uso. Entre os fatores que contribuem para o estabelecimento da abstinência es-

tão o uso de doses elevadas e prolongado, porém pacientes com doses considera-

das terapêuticas também podem apresentar sintomas de abstinência. A retirada da 

medicação deve ser progressiva e planejada. Sintomas como ansiedade, insônia, 

cefaleia, anorexia, náuseas, vômitos, tremores, hipotensão postural e fraqueza po-

dem aparecer no período de 1 a 11 dias após a retirada da medicação (AMARAL; 

MALBERGIER; ANDRADE, 2010). 

           Os efeitos agudos da cocaína e dos estimulantes em geral são: o aumento da 

pressão arterial, das frequências cardíaca e respiratória, da temperatura corporal, 

dilatação pupilar, estado de alerta elevado e aumento da atividade motora. A intoxi-

cação é geralmente autolimitada e demanda apenas monitorização e atendimento 

de apoio. O mesmo tem sido recomendado para as anfetaminas. Hipertensão, taqui-

cardia, convulsões e delírio persecutório podem ocorrer na intoxicação por cocaína e 

exigir tratamento específico. Alguns casos de extrema agitação psicomotora, hiper-

termia, agressividade e hostilidade têm sido descritos após uso de cocaína, quadro 

que deve gerar cuidados intensivos em ambiente hospitalar, já que há risco de morte 

(AMARAL; MALBERGIER; ANDRADE, 2010).  

             A maconha é a droga ilícita mais utilizada em todo o mundo, entre seus efei-

tos agudos, podem ser observados sintomas psicóticos e episódios agudos de ansi-

edade semelhantes aos ataques de pânico. Os efeitos ansiosos podem ser mais 

comuns tanto em altas doses quanto em usuários principiantes ou quando o uso é 

feito em ambientes novos ou em condições de estresse, a presença de sintomas 

ansiosos é uma das mais importantes razões para a procura de tratamento por usuá-

rios de maconha. O tratamento desses sintomas é primordialmente feito com benzo-

diazepínicos, preferindo-se a via oral (VO). A intoxicação por maconha pode levar o 
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usuário a comportamentos agressivos, muitas vezes pelo comprometimento da per-

cepção da realidade associada à ansiedade e à ideação paranoide (AMARAL; MAL-

BERGIER; ANDRADE, 2010).  

             O tratamento da intoxicação aguda por opioides deve basear-se no nível de 

intoxicação. Em níveis de intoxicação leve a moderada, o tratamento específico 

normalmente não é necessário. A superdosagem deve ser considerada diante de 

sinais de miose e bradicardia acentuadas, depressão respiratória, estupor ou coma, 

nessas condições o paciente deve ser internado em ambiente de emergência e o 

médico de emergência deve considerar a necessidade de assistência ventilatório. O 

objetivo do tratamento da síndrome de abstinência de opioides é ajudar os pacientes 

na transição da dependência para o tratamento de longa duração (AMARAL; MAL-

BERGIER; ANDRADE, 2010). 

             O aparecimento de sinais como midríase, aumento da pressão arterial sistó-

lica em 10mmHg, da frequência cardíaca em 10 batimentos por minuto e um conjun-

to de sintomas como suor, calafrio, bocejos, dores no corpo, diarreia, rinorréia e la-

crimejamento devem ser considerados na decisão pelo tratamento com metadona. É 

fundamental ressaltar que esse tratamento não deve ser feito sem monitoração con-

tinuada do estado clínico e do uso da medicação. Não há recomendação para a ma-

nutenção da substituição pela metadona fora do ambiente hospitalar (AMARAL; 

MALBERGIER; ANDRADE, 2010). 

             O mecanismo de ação dos solventes não pode ser bem definido, pois há 

grande variedade de substâncias incluídas sob essa denominação. Do ponto de vis-

ta clínico, entretanto, seus efeitos são depressores sobre o SNC. Os sintomas inici-

ais de intoxicação envolvem euforia e desinibição, associados a sintomas como tini-

dos, zumbidos, ataxia, risos imotivados e fala pastosa, progressivamente, a depres-

são central pode manifestar-se por confusão mental, desorientação e alucinações, 

podendo evoluir para redução do estado de alerta, incoordenação motora e piora 

das alucinações (AMARAL; MALBERGIER; ANDRADE, 2010). 

             O risco de convulsões, coma e morte devem ser considerados. A monitori-

zação cardíaca é importante, já que os solventes têm ação direta sobre o miocárdio, 

podendo provocar arritmia cardíaca. Não há consenso quanto à existência de tole-

rância e síndrome de abstinência dessas substâncias. (AMARAL; MALBERGIER; 

ANDRADE, 2010). 
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3.3 Competências do Enfermeiro no atendimento a Pacientes Usuários de Ál-

cool e Outras Drogas 

 

 A importância da intervenção da enfermagem, baseada em estratégias para a 

estabilização e recuperação do dependente é de extrema relevância, uma vez que 

esse profissional terá mais oportunidades de acesso ao dependente, principalmente 

em momentos de maior fragilidade, ou seja, quando ele procura ajuda necessitando 

ser acolhido e receber o tratamento adequado (ROSENSTOCK; NEVES, 2010). 

 A dependência química é considerada um problema de saúde pública e como 

tal, requer um modelo de atenção incluindo a promoção da saúde, o enfoque na pre-

venção do uso e abuso visando produzir as transformações sociais que propiciem 

uma melhor qualidade de vida da sociedade como um todo e a atribuição dos profis-

sionais da enfermagem como agentes de mudança no contexto de atenção à família 

passa a ser de facilitadores no processo da educação em saúde. Ao atuar com usu-

ários de álcool e outras drogas o enfermeiro deve pesquisar, provar e testar modos 

de cuidar que sejam resolutivos, sem perder a característica humana no processo 

(ROSENSTOCK; NEVES, 2010). 

 O cuidado de enfermagem na abordagem ao dependente químico tem como 

base o aconselhamento e o encaminhamento desses usuários a serviços especiali-

zados em saúde mental (ROSENSTOCK; NEVES, 2010). 

 A Terapia Comunitária é um espaço onde se procura partilhar experiências de 

vida e sabedorias e onde cada um torna-se terapeuta de si mesmo, a partir da escu-

ta das histórias de vida que ali são relatadas, neste espaço o enfermeiro é capaz de 

reconhecer os problemas relacionados ao uso de drogas e realizar o acolhimento. 

Porém, há de se deixar de lado o conceito de que a dependência é um problema do 

usuário, abordando-o como uma questão que afeta a todos: usuários, família e soci-

edade, ou seja, uma visão holística, considerando os múltiplos desdobramentos do 

fenômeno (políticos, econômicos e socioculturais) (ROSENSTOCK; NEVES, 2010). 

 Outra dificuldade que encontramos, está relacionada ao despreparo dos pro-

fissionais para realizar o atendimento aos pacientes que são dependentes do álcool 

e de outras drogas, pois, além do pouco conhecimento sobre a atuação de enferma-

gem na dependência química, ainda existe a dificuldade em atuar em comunidades 

de baixa renda, devido ao medo e à violência (ROSENSTOCK; NEVES, 2010). 
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 Algumas das características principais das ações da enfermagem junto a 

usuários de álcool e outras drogas são a recepção e a identificação da clientela, de-

senvolvendo ações educativas, buscando alianças com a comunidade e encami-

nhando a outros locais de tratamento (GONÇALVES; TAVARES, 2007). 

 O enfermeiro deve ter o papel de facilitar a entrada e a permanência do usuá-

rio no tratamento, dentre as ações preventivas que os profissionais da área podem 

realizar estão, as palestras para a comunidade, escolas, igrejas e visitas domicilia-

res, os mesmos também podem preparar os Agentes Comunitários de Saúde para a 

realização das palestras e visitas (GONÇALVES; TAVARES, 2007). 

 Os enfermeiros também realizam orientações durante as consultas de enfer-

magem que são a principal forma de aproximação do paciente e do estabelecimento 

de um vínculo entre ele e o profissional, nesse momento é possível reconhecer os 

problemas relacionados ao uso abusivo ou dependência de algum tipo de droga, 

também realizam busca ativa na comunidade, orientam os usuários com a finalidade 

de redução de danos decorrentes do uso abusivo de álcool e outras drogas e os en-

caminham para tratamento especializado disponível em sua região. A falta de pro-

gramas específicos para a atenção dessa clientela no PSF (Programa Saúde da 

Família) e nas UBS (Unidades Básicas de Saúde) é um problema para o bom de-

sempenho da prática da enfermagem com os mesmos (GONÇALVES; TAVARES, 

2007). 

 O abuso de drogas é de etiologia multifatorial, pois está associado a fatores 

de risco tais como: autoestima baixa, sistemas de apoio inadequado, barreiras soci-

oeconômicas e história pregressa de doença psiquiátrica, sendo necessária a apli-

cação do processo de enfermagem no estímulo ao autocuidado das pessoas que 

buscam a promoção da saúde, tratamento, recuperação, reabilitação e reinserção 

social (NICOLLI; GEHLEN; ILHA, 2015). 

 O processo de enfermagem à luz da teoria do autocuidado de Dorothea Orem 

estimula a pessoa a participar de forma ativa no cuidado terapêutico, pois enfatiza a 

importância do engajamento do cliente para o autocuidado, que pode ser compreen-

dido como a prática de atividades que as pessoas realizam em seu próprio benefício, 

com o objetivo de manter a vida, a saúde e o bem-estar, tendo como propósito a efe-

tivação de ações, que, seguindo um modelo, contribui de maneira específica, na in-
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tegridade, nas funções e no desenvolvimento humano (NICOLLI; GEHLEN; ILHA, 

2015). 

 O viver saudável pode ser entendido como um processo multidimensional e 

singular que não pode ser apreendido e definido como algo estático ou objetivo, co-

mo um fim em si mesmo e como um fenômeno complexo, cuja compreensão implica 

o reconhecimento das condições do meio em que o ser humano está inserido e no 

qual vivencia concretamente o seu vive (NICOLLI; GEHLEN; ILHA, 2015). 

 O processo de desintoxicação é um procedimento é conduzido por um profis-

sional ou equipe médica, que ministra a substância química para o tratamento 

adequado ao dependente, de forma controlada, reduzindo gradualmente as doses 

até a total limpeza do organismo, o acompanhamento do usuário durante o proces-

so de desintoxicação é de competência do enfermeiro, nesse período o profissional 

deve estar atento à evolução dos sintomas do paciente, pois é um processo difícil e 

muitas vezes doloroso, fazendo com que a necessidade do acompanhamento seja 

forma intensa, a administração de substâncias na desintoxicação exige extrema cau-

tela, pois algumas dessas substâncias quando combinadas podem causar danos 

letais ao organismo (VARGAS; OLIVEIRA; DUARTE, 2011).  

 Compete ao enfermeiro e à equipe de enfermagem a monitorização dos sinais 

vitais do paciente (frequência cardíaca, frequência respiratória, pressão arterial, 

temperatura), avaliar se há risco ou não de aspiração de vômito, avaliar também o 

nível de consciência e qualquer outra alteração no estado clínico do paciente em 

qualquer ambiente que o mesmo estiver sendo atendido. 
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4   METODOLOGIA 

 

4.1 Delineamento da Pesquisa 

 

      Revisão de literatura é a análise e a síntese da informação disponibilizada 

por todos os estudos relevantes publicados sobre um determinado tema, resu-

mindo o corpo de conhecimento e levando a concluir sobre o assunto de interes-

se (MANCINI; SAMPAIO, 2006)       

     A revisão de literatura também serve como base e fundamentação para 

um estudo maior de uma determinada área de conhecimento, podendo proporci-

onar o conhecimento dos estudos antecedentes já realizados pelo tema, o que 

facilitará sua compreensão, e esclarecerá sua importância para um novo estudo. 

          A revisão foi desenvolvida por meio de busca das publicações nas bases 

de dados: Scientific Eletronic Library Online (SciELO), Literatura Latino-

americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Bancos de Dados em 

Enfermagem (BDENF), a partir da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS). 

 

4.2 Critérios de inclusão 

  

          Os critérios de inclusão para as publicações a serem analisadas serão os 

artigos que abordem os seguintes temas: Atuação do enfermeiro na atenção a 

usuários de Álcool e Outras Drogas, Atenção Psicossocial e Álcool e Outras Dro-

gas. No período de 2000 a 2018, nas bases de dados acima e artigos na língua 

portuguesa. 

 

4.3 Critérios de Exclusão  

   

             Foram analisados e excluídos artigos que não abordavam o tema, que não 

estão incluídos nas bases de dados: Scientific Eletronic Library Online (SciELO), Li-

teratura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Bancos de 

Dados em Enfermagem (BDENF), a partir da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), arti-

gos em outro idioma que não fosse a língua portuguesa, com resumos e textos in-

completos e publicações com publicação inferior ao ano de 2000. 
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4.4 Instrumentos de Coleta de Dados 

 

     Com o objetivo de sistematizar a coleta de dados elaboramos um roteiro 

para análise dos artigos. (Apêndice A) 

 

a) Identificação da publicação, do título do artigo e do periódico, autores, formação 

e instrução de atuação do principal autor, país, idioma e ano da publicação; 

b) Avaliação de estudos sobre as competências do enfermeiro no atendimento a 

usuários de álcool e outras drogas; 

c) Características metodológicas do estudo: tipo de publicação/delineamento da 

pesquisa; objetivos, população, análise estatística e conclusão.    
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5   RESULTADOS E DISCUSSÃO 

          Dos 18 artigos analisados foram encontrados 1 educador físico, 1 clínico geral, 

2 terapeutas ocupacionais, 5 psicólogas, 4 acadêmicos de enfermagem, 23 psiquia-

tras e 24 enfermeiros, sendo que, apenas 6 artigos foram escritos somente por en-

fermeiros. Em relação à formação dos pesquisadores de enfermagem dos estudos 

apreendidos na revisão, evidenciou-se que nem todos eram mestres ou doutores, no 

entanto, este nível de formação não se restringiu apenas à área da enfermagem, 

constituindo também uma característica interdisciplinar na educação e na saúde 

mental. 

         Inicia-se a apresentação dos resultados do estudo com a descrição dos artigos 

encontrados, de acordo com o ano de publicação, a base de dados onde estão inde-

xados, o delineamento de pesquisa, país, idioma e o tipo de periódico (Quadro 1). 

 

Quadro 1 – Descrição dos artigos inclusos na revisão de literatura, segundo 

base de dados, delineamento de pesquisa, país, idioma e tipo de periódico 

 

Arti-
go 

Título do Arti-
go 

Ano Delineamen-
to 

País Idioma Tipo de 
Periódico 

01 Representa-
ções de um 
grupo de do-
centes sobre 
drogas: alguns 
aspectos. 

2005 Pesquisa 
quantitativa. 

Brasil Português Ensaio 
Pesquisa 
em Educa-
ção em 
Ciências 
(Belo Hori-
zonte). 

02 Uso de álcool, 
tabaco e outras 
drogas por 
adolescentes 
escolares de 
Porto Velho-
RO, Brasil. 

2015 Estudo trans-

versal. 

 

Brasil Português Epidemio-
logia e 
Serviços 
de Saúde. 

03 A Reforma 
Psiquiátrica no 
Brasil: Contex-
tualização e 
reflexos sobre 
o cuidado com 
o doente men-
tal na família. 

2000 Estudo descri-
tivo-
exploratório 
de abordagem 
qualitativa. 

Brasil Português Revista 
Latino-
americana 
de Enfer-
magem. 
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04 Atuação do 
enfermeiro na 
atenção ao 
usuário de ál-
cool e outras 
drogas nos 
serviços extra-
hospitalares. 

2007 Pesquisa ex-
ploratória de 
campo. 

Brasil Português Escola 
Anna Nery 
Revista de 
Enferma-
gem. 

05 A Atuação do 
Enfermeiro nos 
Grupos Tera-
pêuticos dos 
Caps AD do 
Estado do Es-
pírito Santo. 

2010 Estudo descri-
tivo-
exploratório, 
qualitativo. 

Brasil Português Cogitare 
Enferma-
gem. 

06 A reabilitação 
psicossocial na 
atenção aos 
transtornos 
associados ao 
consumo de 
álcool e outras 
drogas: uma 
estratégia pos-
sível? 

2008 Revisão bibli-
ográfica. 

Brasil Português Revista de 
Psiquiatria 
Clínica. 

07 A temática do 
álcool e outras 
drogas na pro-
dução científi-
ca de enfer-
magem. 

2008 Revisão sis-
temática de 
literatura. 

Brasil Português Escola 
Anna Nery 
Revista de 
Enferma-
gem. 

08 Papel do en-
fermeiro da 
atenção básica 
de saúde na 
abordagem ao 
dependente de 
drogas em Jo-
ão Pessoa, PB, 
Brasil. 

2010 O estudo foi 
de caráter 
exploratório e 
de abordagem 
qualitativa. 

Brasil Português Revista 
Brasileira 
de Enfer-
magem. 

09 O papel da 
equipe de en-
fermagem no 
centro de aten-
ção psicosso-
cial. 

2011 Pesquisa qua-
litativa do tipo 
exploratório-
descritiva. 

Brasil Português Escola 
Anna Nery 
Revista de 
Enferma-
gem. 

10 Enfermeiros 
dos Centros de 
Atenção Psi-
cossocial em 

2011 Estudo explo-
ratório, de 
cunho qualita-
tivo. 

Brasil Português Texto & 
Contexto 
Enferma-
gem. 
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Álcool e Dro-
gas (CAPS 
AD): A Forma-
ção e a Busca 
pelo Conheci-
mento Especí-
fico da Área. 

11 Diretrizes da 
Associação 
Brasileira de 
Estudos do 
Álcool e outras 
Drogas (ABE-
AD) para o di-
agnóstico e 
tratamento de 
comorbidades 
psiquiátricas e 
dependência 
de álcool e ou-
tras substân-
cias. 

2006 Delineamento 
experimental. 

Brasil Português Revista 
Brasileira 
de Psiquia-
tria. 

12 Legalização de 
drogas e a sa-
úde pública. 

2010 Síntese das 
leituras e ela-
borações do 
próprio autor, 
colocada de 
forma a pro-
vocar discus-
são. 

Brasil Português Ciência & 
Saúde Co-
letiva. 

13 Redução de 
danos do uso 
indevido de 
drogas no con-
texto da escola 
promotora de 
saúde. 

2006 Revisão bibli-
ográfica sis-
tematizada. 

Brasil Português Ciência & 
Saúde Co-
letiva. 

14 Teoria do au-
tocuidado na 
desintoxicação 
química de 
gestantes em 
uso do crack: 
contribuições 
da enferma-
gem. 

2015 Pesquisa des-
critiva, explo-
ratória, quali-
tativa. 

Brasil Português Escola 
Anna Nery 
Revista de 
Enferma-
gem. 

 15 Os Centros de 
Atenção Psi-
cossocial 
(CAPS): estru-

 2013 Trata-se de 
uma pesquisa 
quantitativa, 
com cunho 

Brasil Português Revista 
Aletheia 
Online. 
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turação, inter-
disciplinaridade 
e intersetoriali-
dade. 

 

exploratório e 
descritivo. 

16 A inserção e 
as práticas do 
enfermeiro no 
contexto dos 
Centros de 
Atenção Psi-
cossocial em 
Álcool e Dro-
gas (CAPS 
AD) da cidade 
de São Paulo, 
Brasil. 

2011 Estudo explo-
ratório descri-
tivo de cunho 
qualitativo. 

Brasil Português Revista 
Latino-
americana 
de Enfer-
magem. 

17 

 

 

 

 

Consenso so-
bre a Síndrome 
de Abstinência 
do Álcool (SAA) 
e o seu trata-
mento. 

2000 
 

 

 

 

 

Revisão siste-
mática de Lite-
ratura. 
 

 

 

 

Brasil 
 

 

 

 

 

Português 
 

 

 

 

Revista 
Brasileira 
de Psiquia-
tria. 
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Manejo do pa-
ciente com 
transtornos re-
lacionados ao 
uso de substân-
cia psicoativa 
na emergência 
psiquiátrica. 

2010 Revisão de 
Literatura. 
 

 

Brasil 
 

Português 
 

Revista 
Brasileira 
de Psiquia-
tria. 
 

                                                  Fonte: Autora do trabalho, 2018. 

 

         Os artigos analisados utilizam o conceito de reabilitação psicossocial na pre-

venção ou tratamento de transtornos associados ao consumo de álcool e drogas, a 

maioria utiliza o conceito de suporte/apoio social como fundamental ao tratamento 

de transtornos associados ao consumo de álcool e drogas. Outros tratam da relação 

entre "desordem mental" e consumo de álcool e drogas, demonstrando que indiví-

duos com desordem mental são prevalentes nos programas de tratamento para o 

abuso de substâncias.  
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         O desafio de formular e por em prática uma política de drogas é buscar o equi-

líbrio para cada uma, sempre visando a uma diminuição global do consumo. A me-

lhor atitude social seria de uma tolerância contrariada, sem fervor ideológico, mas de 

forma sensata e persistente (LARANJEIRA, 2010). 

         No passado, os usuários eram excluídos do convívio social o número de indiví-

duos com desordem psiquiátrica vem aumentando e eles têm sido tratados nos pro-

gramas de tratamento para o abuso de substâncias (BRASIL, 2003).  

         A Política Nacional de Saúde Mental está pautada na redução progressiva dos 

leitos psiquiátricos e da ampliação e do fortalecimento da rede de serviços substituti-

vos, composta em especial pelos Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), que são 

a principal estratégia para transformação do modelo asilar de assistência à saúde 

mental e para a garantia de direitos aos usuários, visando a ampliação do espaço de 

participação social do sujeito, sendo assim considerado um local de referência e de 

tratamento a pessoas que sofrem com transtornos mentais severos e persistentes, 

os quais justificam a permanência do paciente em um lugar de atendimento intensi-

vo, comunitário, personalizado e promotor de saúde (LEAL; ANTONI, 2013). 

         Os CAPS são classificados em CAPS I, CAPS II e CAPS III (definidos por or-

dem crescente de porte/complexidade e abrangência populacional), os quais cum-

prem a mesma função no atendimento à população. Além destes, há, ainda, os 

CAPS Infantil (CAPSi) e os CAPS Álcool e Drogas (CAPSad), os quais se destinam, 

respectivamente, ao atendimento de crianças e adolescentes e de pacientes com 

transtornos decorrentes do uso e dependência de substâncias psicoativas. Nesses 

serviços, o atendimento dos usuários está baseado em um projeto terapêutico singu-

lar e individualizado, ou seja, um planejamento do processo terapêutico em que o 

indivíduo e sua família estão envolvidos para a superação de suas dificuldades em 

razão a sua condição de saúde mental. É esperado que se promova a saúde mental, 

dando atenção às demandas das relações diárias como sofrimento às singularida-

des deste tipo de cuidado, estando articuladas com as redes de saúde, redes sociais 

do território assim como as redes de outros setores. (LEAL; ANTONI, 2013). 
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5.1 Estratégia de Atendimento   

         A estratégia da reabilitação psicossocial surge como uma resposta às diversas 

necessidades do usuário, respeitando sua singularidade, a partir da construção de 

um projeto terapêutico que se adeque ao mesmo. Os CAPS são portas de entrada e 

espaços de referência, oferecendo estratégias de prevenção, reabilitação psicosso-

cial, promoção e tratamento aos usuários (BOURGUIGNON; GUIMARÃES; SI-

QUEIRA, 2010). 

         É evidente a necessidade de maior aprofundamento no conhecimento sobre os 

cuidados e nas necessidades do usuário de álcool e outras drogas, no sentido de 

propor alternativas de atenção mais adequadas às necessidades dos mesmos e na 

melhor adesão aos programas de prevenção e tratamento.  

 

5.2 Intervenções de enfermagem no atendimento a usuários de álcool e outras 

drogas. 

            As principais das ações da enfermagem junto a usuários de álcool e outras 

drogas são a recepção e a identificação da clientela, desenvolvendo ações educati-

vas como palestras para a comunidade, escolas, igrejas e visitas domiciliares, os 

mesmos também podem preparar os Agentes Comunitários de Saúde para a reali-

zação das palestras e visitas, assim buscando alianças com a comunidade e enca-

minhando a outros locais de tratamento, podem também realizar durante as consul-

tas de enfermagem orientações com o objetivo de reduzir os danos decorrentes do 

uso abusivo de álcool e outras drogas, tendo assim, o enfermeiro, o papel de facili-

tador da entrada e da permanência do usuário no tratamento (GONÇALVES; TAVA-

RES, 2007). 

           Durante desintoxicação o acompanhamento do paciente é competência do 

enfermeiro, nesse período o profissional deve estar atento à evolução dos sintomas 

do paciente, deve ser cauteloso quanto à administração de substâncias, pois algu-

mas dessas substâncias quando combinadas podem causar danos letais ao orga-

nismo. É importante lembrar também do risco de aspiração de vômito que cresce 

em relação com a alcoolemia e a intoxicação por outras drogas (VARGAS; OLI-

VEIRA; DUARTE, 2011).  

         É de extrema importância a intervenção da enfermagem, baseada em estraté-

gias para a estabilização e recuperação do dependente, pois esse profissional terá 
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mais oportunidades de acesso ao dependente, principalmente em que ele procura 

ajuda necessitando ser acolhido e receber o tratamento adequado Ao atuar com 

usuários de álcool e outras drogas o enfermeiro deve pesquisar, provar e testar mo-

dos de cuidar que sejam resolutivos, sem perder a característica humana no proces-

so, por isso é fundamental que o enfermeiro tenha conhecimento sobre o assunto. O 

cuidado de enfermagem na abordagem ao dependente químico tem como base o 

aconselhamento e o encaminhamento desses usuários a serviços especializados em 

saúde mental, como a Terapia Comunitária é um espaço onde se procura partilhar 

experiências de vida e sabedorias e onde cada um torna-se terapeuta de si mesmo, 

a partir da escuta das histórias de vida que ali são relatadas, neste espaço o enfer-

meiro é capaz de reconhecer os problemas relacionados ao uso de drogas e realizar 

o acolhimento (ROSENSTOCK; NEVES, 2010). 

 

5.3 Álcool e Outras Drogas  

         O tema Álcool e Outras Drogas é um tema bem popular e debatido na socieda-

de atual, porém historicamente, a sociedade não tem avaliado muito bem os riscos 

do uso de uma nova droga ou uma nova forma de uso de uma velha droga. A "redu-

ção de danos" representa um conjunto de propostas políticas, defende a ideia de 

que, se não podemos eliminar as drogas, pelo menos podemos diminuir os danos. É 

preciso tornar muito claro que o objetivo geral de uma política de redução de danos 

deveria ser a redução total do uso de drogas. O uso de substâncias altera mecanis-

mos e pode modificar a estrutura cerebral e pode demorar anos para voltar ao nor-

mal, é como se o uso de drogas modificasse os circuitos de controle da motivação 

natural, tornando esse uso quase como a única prioridade do indivíduo (LARANJEI-

RA, 2010) 

         O uso abusivo e a dependência de drogas são um estado mental e também 

muitas vezes, físico, resultante da interação entre um organismo vivo e uma droga 

psicoativa, incluindo sempre uma compulsão de usar a droga para evitar o descon-

forto provocado pela sua ausência ou experimentar seu efeito psíquico (ROSENS-

TOCK; NEVES, 2010). 
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6      CONCLUSÃO 

         No decorrer deste trabalho, foram abordadas as competências do enfermeiro e 

da equipe de enfermagem no atendimento a pacientes usuários de álcool e outras 

drogas. Durante a análise de artigos que abordam o tema, foi possível notar que 

ainda é um tema que gera muito preconceito e que nem todos os profissionais da 

área têm o conhecimento e o preparo necessários para o atendimento desses paci-

entes.  

         Evidenciou-se a importância do enfermeiro durante o tratamento desse sujeito, 

pois o mesmo tem função de aconselhar, elaborar estratégias de atendimento, en-

caminhar esses usuários aos serviços especializados em saúde mental e acompa-

nhar o paciente durante o processo de desintoxicação, um processo que geralmente 

vem acompanhado de grande desconforto e dor.  

         De modo geral, o estudo propiciou um aprofundamento sobre as relações na 

produção do cuidado em saúde mental principalmente de usuários de álcool e outras 

drogas, sendo que o Enfermeiro tem um enorme potencial dentro da equipe de saú-

de mental, visto que eles podem liderar a equipe e proporcionar um trabalho de qua-

lidade para todas as pessoas que necessitam deste cuidado. 

  Por fim, foi possível perceber a necessidade do enfermeiro e da equipe de 

enfermagem em aprofundar seus conhecimentos sobre o tema “Álcool e Outras Dro-

gas” e também seus conhecimentos sobre suas competências e o modo como de-

vem agir perante pacientes usuários dessas substâncias para prestar um atendimen-

to digno e melhor. 
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APÊNDICE A - Instrumento de Coleta de Dados  

 

1- IDENTIFICAÇÃO DA PUBLICAÇÃO 

 

Título do artigo Representações de um grupo de docentes sobre 

drogas: alguns aspectos. 

Periódi-

co/número/volume/ano 

Ensaio Pesquisa em Educação em Ciências (Belo 

Horizonte)/n.2/ v.7/2005. 

Autor(es) Cláudia Virginia Galindo Cavalcante, Daisi Teresi-
nha Chapani, Vagner da Silva Sena, Jamile Sou-
za Damasceno, Elaine Silva Alexandre, Wagner 
Barbosa Matias. 

 

Formação/Profissão do 

autor Principal 

Prof. Ms. Assistente do Departamento de Ciências 

Biológicas da UESB-Jequié. 

Instituição/local Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

(UESB). 

País/Idioma Brasil/Português. 

 

2- AVALIAÇÃO SOBRE OS ESTUDOS  

 

Qual o aspecto estudado?  As representações sociais dos professores de um 

grupo de professores de educação básica sobre 

drogas. 

Foi utilizado algum instru-

mento de avaliação? 

Sim (  )              Não ( x ) 

Qual é o instrumento utilizado? 

 

3- CARACTERÍSTICAS METODOLÓGICAS DO ESTUDO 

 

Tipo de publicação 

/delineamento de 

pesquisa 

Pesquisa quantitativa. 

Objetivos O objetivo do trabalho foi identificar as representações 

sociais dos professores de um grupo de professores de 
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educação básica sobre drogas. 

População  75 professores, de ambos os sexos (embora predominan-

temente do feminino), que lecionam em classes de edu-

cação infantil, das primeiras séries do ensino fundamental 

e em turmas de educação de jovens e adultos. 

Resultados  Efetuada análise das respostas dadas pelos docentes 
percebe-se que apresentam uma percepção bastante ne-
gativa e muitas vezes alarmista sobre drogas. Notou-se 
que estes procuram explicar as drogas a partir de altera-
ções, danos e prejuízos que estas causam ao indivíduo, à 
família e à sociedade. Parte dos sujeitos considera estas 
situações irreversíveis, enquanto em outras respostas a 
noção de irreversibilidade não ficou clara, os demais defi-
nem drogas a partir da justificativa para seu uso. 

Conclusões Ao se referirem às drogas, os docentes pesquisados, uti-
lizaram expressões enfáticas e alarmistas, demonstrando 
entender estas substâncias como algo extremamente ma-
léfico, que produz danos psicológicos, físicos, sociais, 
espirituais e morais, muitas vezes irreversíveis. Deduzi-
mos que ao aludirem às drogas, estes se referem a situa-
ções extremas, mais relacionadas à dependência que às 
outras formas de consumo. Supomos que tais represen-
tações estejam influindo em suas práticas pedagógicas, 
no que concerne ao assunto em questão. Seria interes-
sante a realização de pesquisas que procurassem verifi-
car esta relação. Consideramos a metodologia adequada 
para os objetivos do trabalho que foi levantar alguns as-
pectos das representações docentes sobre drogas, mas 
ressaltamos as limitações do instrumento de coleta de 
dados utilizado no que se refere a obtenção de dados 
mais abrangentes sobre o assunto. Concluímos que tais 
representações devem ser levadas em conta no processo 
de formação inicial e continuada docente, que deve bus-
car amplia-las. 

 

1- IDENTIFICAÇÃO DA PUBLICAÇÃO 

 

Título do artigo Uso de álcool, tabaco e outras drogas por adoles-
centes escolares de Porto Velho-RO, Brasil. 

Periódi-

co/número/volume/ano 

Epidemiologia e Serviços de Saúde/n. 3/v. 

24/2015. 

Autor(es) Eliane Elicker, Lílian dos Santos Palazzo, Denise 
Rangel Ganzo de Castro Aerts, Gehysa Guima-
rães Alves, Sheila Câmara. 
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Formação/Profissão do 

autor Principal 

Faculdade União Educacional do Norte, Departa-

mento de Educação Física, Rio Branco-AC, Brasil. 

Instituição/local Universidade Luterana do Brasil, Canoas-RS. 

País/Idioma Brasil/Português. 

 

2- AVALIAÇÃO SOBRE OS ESTUDOS  

 

Qual o aspecto estudado? A prevalência e fatores associados ao uso de ta-
baco, álcool e outras drogas. 

 

Foi utilizado algum instru-

mento de avaliação? 

Sim (  )              Não ( x ) 

Qual é o instrumento utilizado? 

 

3- CARACTERÍSTICAS METODOLÓGICAS DO ESTUDO 

 

Tipo de publicação 

/delineamento de 

pesquisa 

Estudo transversal. 

 

Objetivos Estudar a prevalência e fatores associados ao uso de ta-
baco, álcool e outras drogas. 

 

População  Adolescentes escolares da rede estadual de ensino de 

Porto Velho-RO, Brasil. 

Resultados  A prevalência do consumo de álcool, tabaco e outras dro-
gas foi de 24,0%, 6,4% e 2,3% respectivamente; o uso de 
álcool associou-se ao consumo de tabaco (RP 6,68; 
IC95% 3,17-14,10; p<0,001), uso de drogas ilícitas (RP 
4,34; IC95% 1,28-14,76; p=0,010) e consumo de álcool 
pelos pais (RP 1,52; IC95% 1,14-2,02; p<0,001); o consu-
mo de tabaco pelos pais e amigos e o uso de outras dro-
gas pelos amigos estiveram associados ao consumo des-
sas substâncias pelos estudantes. 

Conclusões Evidencia-se a necessidade de envolver a escola e a fa-
mília em ações direcionadas à prevenção do uso dessas 
substâncias entre adolescentes. 
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1- IDENTIFICAÇÃO DA PUBLICAÇÃO 

 

Título do artigo A Reforma Psiquiátrica no Brasil: Contextualiza-

ção e reflexos sobre o cuidado com o doente men-

tal na família. 

Periódi-

co/número/volume/ano 

Revista Latino-americana de Enfermagem/n. 9/v. 

2/2000. 

Autor(es) Alda Martins Gonçalves, Roseni Rosângela de 
Sena. 

Formação/Profissão do 

autor Principal 

Professor da Escola de Enfermagem da UFMG. 

Instituição/local Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto - USP. 

País/Idioma Brasil/Português. 

 

2- AVALIAÇÃO SOBRE OS ESTUDOS  

 

Qual o aspecto estudado? As consequências da reforma psiquiátrica brasilei-

ra sobre o cuidado do doente mental na família. 

Foi utilizado algum instru-

mento de avaliação? 

Sim (  )              Não ( x ) 

Qual é o instrumento utilizado? 

 

3- CARACTERÍSTICAS METODOLÓGICAS DO ESTUDO 

 

Tipo de publicação 

/delineamento de 

pesquisa 

Estudo descritivo-exploratório de abordagem qualitativa. 

Objetivos Tem por objetivo analisar as consequências da reforma 

psiquiátrica brasileira sobre o cuidado do doente mental 

na família. 

População  Os sujeitos desta pesquisa constituíram-se de onze mu-

lheres, cuidadoras de doentes mentais contatadas aleato-

riamente em serviços de saúde mental, no momento em 

que realizavam uma das tarefas de cuidado, ou seja, no 
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momento em que acompanhavam o doente mental. 

Resultados  Apreendeu-se do discurso das mulheres cuidadoras de 
doentes mentais na família, que a desinstitucionalização/ 
desassistência é duplamente perversa porque atinge 
principalmente o doente mental e a elas próprias, todos 
fragilizados pela condição de não aceitos socialmente e 
pelos reveses que a realidade lhes impõe. Sendo a de-
sinstitucionalização parte do cuidado a que o doente men-
tal tem direito, e sendo este cuidado um processo ético 
porque contrário à estigmatização, à exclusão, à violên-
cia, entendeu-se, a partir, dos discursos das cuidadoras, 
que esse mesmo processo ético deve ser estendido tam-
bém a elas, que sofrem estas mesmas consequências ao 
terem que cuidar de pessoas, rejeitadas pela sociedade. 

Conclusões A realização deste estudo permitiu apreender que o fe-
nômeno em transformação ocorre sob a égide de um pro-
cesso dialético que não avança, de forma automática, 
como um destino. As mudanças ocorridas na realidade 
social, política, econômica e cultural que hoje impulsio-
nam a reforma psiquiátrica não se deram ao acaso, senão 
com um movimento de revolução e transformação com 
repercussões na vida do doente mental, de sua família e 
na sociedade. Não há mais possibilidade de um recuo 
deste movimento, pois trata-se de um processo social, 
histórico e dinâmico que já alcançou o sentido do novo. A 
negação do manicômio já convive com a sua antítese. A 
síntese – os serviços substitutos – já é uma realidade e 
exige a criação de novas formas de cuidar, tendo a mu-
lher cuidadora como a protagonista principal deste cená-
rio. 

 

1- IDENTIFICAÇÃO DA PUBLICAÇÃO 

 

Título do artigo Atuação do enfermeiro na atenção ao usuário de 

álcool e outras drogas nos serviços extra-

hospitalares. 

Periódi-

co/número/volume/ano 

Escola Anna Nery Revista de Enfermagem/n. 

4/v.11/2007. 

Autor(es) Sonia Silva Paiva Mota Gonçalves, Claudia Mara 
de Melo Tavares. 

Formação/Profissão do 

autor Principal 

Mestre em Enfermagem Escola de Enfermagem 

Aurora de Afonso Costa da Universidade Federal 

Fluminense; Professora Auxiliar da Faculdade Ar-

thur Sáearp Neto-FASE; Membro da Rede de 
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Pesquisa Sobre Drogas/SENAD.  

Instituição/local Escola de Enfermagem Anna Nery/Rio de Janeiro. 

País/Idioma Brasil/Português. 

 

2- AVALIAÇÃO SOBRE OS ESTUDOS  

 

Qual o aspecto estudado? As ações de saúde desenvolvidas pelo enfermeiro 

junto a usuários de álcool e outras drogas. 

Foi utilizado algum instru-

mento de avaliação? 

Sim (  )              Não ( x ) 

Qual é o instrumento utilizado? 

 

 

3- CARACTERÍSTICAS METODOLÓGICAS DO ESTUDO 

 

Tipo de publicação 

/delineamento de 

pesquisa 

Pesquisa exploratória de campo. 

Objetivos Analisar as ações de saúde desenvolvidas pelo enfermei-

ro junto a usuários de álcool e outras drogas, evidencian-

do os limites e possibilidades desta atuação nos serviços 

de atenção extra-hospitalares. 

População  30 enfermeiros de cinco municípios da Região Centro-Sul 

Fluminense. 

Resultados  Constatou-se que poucos enfermeiros prestam orienta-
ções aos usuários de álcool e outras drogas durante a 
consulta de enfermagem, abordam os usuários de álcool 
e outras drogas durante as atividades dos demais pro-
gramas do Ministério da Saúde na atenção básica, reali-
zam busca ativa na comunidade, prestam esclarecimen-
tos com a finalidade de redução de danos decorrentes do 
uso abusivo de drogas, orientam e direcionam o usuário 
para o tratamento. 

Conclusões Conclui-se que os enfermeiros dos serviços da rede ex-
tra-hospitalar atuam na perspectiva tradicional de atenção 
em saúde, pautando suas ações no atendimento de co-
morbidades relacionadas ao usuário de álcool e drogas e 
nos problemas relacionados ao atendimento médico. 
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1- IDENTIFICAÇÃO DA PUBLICAÇÃO 

 

Título do artigo A Atuação do Enfermeiro nos Grupos Terapêuti-

cos dos Caps AD do Estado do Espírito Santo. 

Periódi-

co/número/volume/ano 

Cogitare Enfermagem/n.3/v. 15/2010. 

Autor(es) Livia Nossa Bourguignon, Élem dos Santos Gui-
marães, Marluce Miguel de Siqueira. 

Formação/Profissão do 

autor Principal 

Acadêmica de Enfermagem e Obstetrícia da Uni-

versidade Federal do Espírito Santo-UFES. Bolsis-

ta PIBIC/CNPq. Membro da Equipe Técnica do 

Núcleo de Estudos sobre Álcool e outras Drogas 

do Centro de Ciências da Saúde-NEAD-CCS-

UFES. 

Instituição/local Universidade Federal do Paraná (UFPR)/Curitiba. 

País/Idioma Brasil/Português. 

 

2- AVALIAÇÃO SOBRE OS ESTUDOS  

 

Qual o aspecto estudado? A assistência prestada pelos enfermeiros nos 

Centros de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas-

CAPS ad do Espírito Santo. 

Foi utilizado algum instru-

mento de avaliação? 

Sim (  )              Não ( x ) 

Qual é o instrumento utilizado? 

 

3- CARACTERÍSTICAS METODOLÓGICAS DO ESTUDO 

 

Tipo de publicação 

/delineamento de 

pesquisa 

Estudo descritivo-exploratório, qualitativo. 

Objetivos Descrever a assistência prestada pelos enfermeiros nos 
Centros de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas-CAPS 
ad do Espírito Santo. 
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População  Enfermeiros atuantes em grupos terapêuticos de três 

CAPS ad do Espírito Santo. 

Resultados  Constatou-se  nos resultados que a concepção de grupo 
terapêutico dos enfermeiros depende da experiência vi-
venciada dentro do próprio grupo e do conhecimento ad-
vindo da formação profissional com relação ao tema. A 
abordagem aplicada e as dificuldades encontradas estão 
diretamente relacionadas à capacidade de lidar com o 
processo grupal. Quanto à abordagem teórico-
metodológica adotada nos grupos terapêuticos, observou-
se a utilização do referencial cognitivo comportamental e 
protocolos do Ministério da Saúde.  
 

Conclusões Para que as possibilidades terapêuticas aumentem por 
meio do processo terapêutico grupal de atenção à saúde, 
é necessário que o profissional esteja preparado para 
reconhecer e compreender a crise motivadora da procura 
da ajuda. Para isso, é necessário que sua assistência 
promova informação, educação em saúde, reflexão e su-
porte. O grupo é uma forma de explorar estes aspectos, e 
deve perpassar a necessidade de atender uma grande 
demanda ou uma forma informal de prestar assistência. O 
profissional enfermeiro deve se apropriar da ferramenta 
“grupos terapêuticos” como suporte tecnológico para a 
Enfermagem, uma vez que estes constituem, atualmente, 
a principal estratégia terapêutica empregada nos CAPS 
ad. A formação do enfermeiro deve, portanto, contribuir 
não só para a visão dinâmica dos serviços de saúde, on-
de o enfermeiro se insere, mas para a coordenação de 
grupos e equipes de saúde. Para o aprendizado do pro-
cesso grupal e do seu funcionamento, não basta o estudo 
teórico, faz-se necessário o cotidiano da prática. Embora 
a temática seja de extrema relevância, ainda é incipiente 
o tratamento do conteúdo na formação do enfermeiro, 
que, embora preconize o cuidado do indivíduo em uma 
visão holística, ainda se constitui em um modelo centrado 
no doente e na doença. Sugere-se, portanto, a busca de  
métodos e estratégias de ensino que possam impactar na 
mudança do estilo de vida e, consequentemente, melho-
ria na assistência à saúde. Sugere-se  novos estudos 
acerca do tema, procurando ouvir os usuários dos CAPS 
ad, ou seja, os verdadeiros atores dos grupos terapêuti-
cos, de forma a se apreender e se aprender fazendo. É 
estratégico conhecer qual a percepção destes nas rela-
ções estabelecidas, nos métodos aplicados e conhecer os 
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resultados desse processo grupal como estratégia tera-
pêutica. 
 

 

1- IDENTIFICAÇÃO DA PUBLICAÇÃO 

 

Título do artigo A reabilitação psicossocial na atenção aos trans-
tornos associados ao consumo de álcool e outras 
drogas: uma estratégia possível? 

Periódi-

co/número/volume/ano 

Revista de Psiquiatria Clínica/suppl. 1/v.35/2008. 

Autor(es) Paula Hayasi Pinho, Márcia Aparecida de Oliveira, 
Marilia Mastrocolla de Almeida. 

Formação/Profissão do 

autor Principal 

Psicóloga, pós-graduanda da Escola de Enferma-

gem da Universidade de São Paulo (EEUSP). 

Instituição/local Departamento de Enfermagem Materno-infantil e 

Psiquiátrica da Escola de Enfermagem da Univer-

sidade de São Paulo (EEUSP). 

País/Idioma Brasil/Português. 

 

2- AVALIAÇÃO SOBRE OS ESTUDOS  

 

Qual o aspecto estudado? A utilização e compreensão do conceito da reabili-

tação psicossocial na atenção aos problemas as-

sociados ao consumo de álcool e drogas.  

Foi utilizado algum instru-

mento de avaliação? 

Sim (  )              Não ( x ) 

Qual é o instrumento utilizado? 

 

3- CARACTERÍSTICAS METODOLÓGICAS DO ESTUDO 

 

Tipo de publicação 

/delineamento de 

pesquisa 

Revisão bibliográfica do banco de dados MEDLINE, de 

1997 a 2007, sobre a reabilitação psicossocial no campo 

da atenção aos transtornos decorrentes do consumo de 

álcool e outras drogas.  

Objetivos Identificar a utilização e compreensão do conceito da rea-

bilitação psicossocial na atenção aos problemas associa-
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dos ao consumo de álcool e drogas.  

População  Realizou-se busca sistemática sobre o tema na base de 
dados MEDLINE, no período compreendido entre 1997 e 
2007. Para a busca, foram utilizados os seguintes descri-
tores: "reabilitação psicossocial", "álcool" e "drogas". Fo-
ram encontrados 48 artigos; destes, 38 foram excluídos 
da amostra por não abordarem especificamente o tema 
em questão ou por terem sido publicados em outros idio-
mas. Assim, a amostra deste estudo constituiu-se de dez 
artigos, todos publicados entre os anos 2000 e 2007. 

Resultados  Fica evidente, segundo a literatura internacional, a neces-
sidade de maior aprofundamento da relação entre trans-
tornos mentais e consumo de substâncias psicoativas, no 
sentido de propor alternativas de atenção mais adequa-
das às necessidades dos usuários e na melhor adesão 
aos programas de prevenção e tratamento. 

Conclusões Embora a política de saúde brasileira no campo da aten-
ção à saúde mental tenha como principal objetivo a de-
sinstitucionalização e a reabilitação psicossocial do usuá-
rio que apresenta problemas decorrentes do consumo de 
álcool e outras drogas, na literatura internacional não foi 
encontrado nenhum estudo que se referisse à noção de 
reabilitação psicossocial nessa área. Encontramos os 
termos "suporte social" e "apoio social", que fazem refe-
rência à importância da rede social na recuperação do 
usuário de álcool e outras drogas, assim como a reabilita-
ção psicossocial determina a importância da rede social 
do indivíduo como um de seus eixos. Entretanto, o con-
ceito de reabilitação psicossocial utilizado pela política de 
atenção nacional refere-se não apenas ao apoio ou su-
porte da família/amigos, ou seja, da rede social na pre-
venção e no tratamento, mas implica um conceito mais 
abrangente que está relacionado à elevação do sujeito de 
sua condição de doente para a condição de cidadão, sub-
vertendo o processo de reclusão resultante dos efeitos da 
"doença" e da exclusão social (Saraceno, 2001). 

 

1- IDENTIFICAÇÃO DA PUBLICAÇÃO 

 

Título do artigo A temática do álcool e outras drogas na produção 
científica de enfermagem. 

Periódi-

co/número/volume/ano 

Escola Anna Nery Revista de Enferma-

gem/n.3/v.12/2008. 

Autor(es) Malena Storani Gonçalves Rosa, Claudia Mara de 
Melo Tavares. 

Formação/Profissão do Enfermeira formada pela Escola de Enfermagem 



46 

 

autor Principal Aurora de Afonso Costa da Universidade Federal 

Fluminense. 

Instituição/local Escola de Enfermagem Anna Nery/Rio de Janeiro. 
 

País/Idioma Brasil/Português. 

 

 

2- AVALIAÇÃO SOBRE OS ESTUDOS  

 

Qual o aspecto estudado? A inserção do enfermeiro na prática de atenção ao 

usuário de álcool e outras drogas. 

Foi utilizado algum instru-

mento de avaliação? 

Sim (  )              Não ( x ) 

Qual é o instrumento utilizado? 

 

3- CARACTERÍSTICAS METODOLÓGICAS DO ESTUDO 

 

Tipo de publicação 

/delineamento de 

pesquisa 

Foi realizada uma revisão sistemática de literatura nas 

bases de dados virtuais BDENF, SCIELO, LILACS e BI-

REME no período de 2001 a 2006. Foram encontrados 29 

artigos relacionados com a temática. 

Objetivos Este trabalho analisa a inserção do enfermeiro na prática 

de atenção ao usuário de álcool e outras drogas através 

da revisão sistemática de artigos em periódicos científi-

cos.  

População  No montante de publicações pesquisadas, foram encon-

trados 29 artigos que estavam relacionados com o tema 

deste trabalho. Desse total, 13 apresentavam resumo e 

texto completo nas bases de dados; 4 apresentavam 

apenas resumo, mas foram encontrados os artigos na 

íntegra através da busca manual; 2 não possuíam resumo 

ou texto completo, porém foram obtidos posteriormente 

na íntegra através da consulta aos periódicos nas biblio-

tecas; e 3 não constavam nas bases de dados, mas fo-

ram encontrados com texto completo em site específico. 

Obtiveram-se, ainda, 7 novos artigos diretamente através 

da busca manual. 
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Resultados  É unânime, entre os autores dos artigos analisados, que é 
característica dos enfermeiros a capacidade de planeja-
mento de cuidados, realização de atividades de preven-
ção de doenças e promoção à saúde dos indivíduos, vi-
sando não apenas a recuperação dos pacientes, mas 
também a reinserção dos mesmos em seu contexto soci-
al. Especificamente na assistência aos usuários de álcool 
e outras drogas, o poder de observação do enfermeiro 
permite a esse profissional a identificação dos problemas, 
e a partir daí lhe é possível desenvolver um plano de as-
sistência e realizar intervenções tais como educação, 
aconselhamento e atendimentos individualizados e per-
sonalizados para pacientes que apresentam uso abusivo 
ou a dependência de alguma substância psicoativa. 

Conclusões Através da literatura analisada, pode-se concluir que, 
apesar de ter havido um aumento da produção de pes-
quisas e da construção do conhecimento relacionado com 
o uso de drogas psicoativas, foi possível verificar que a 
Enfermagem ainda carece de profissionais qualificados e 
que estejam aptos a atender as necessidades apresenta-
das pela clientela que sofre com o uso abusivo dessas 
substâncias. Os estudos analisados informam que há de-
ficiência para abordar a temática da dependência química 
e a preocupação com a inclusão do tema nos currículos 
das universidades para melhor formação do enfermeiro. 
Para que possa haver um preparo adequado do profissio-
nal, no entanto, é necessário que os cursos de graduação 
trabalhem melhor a problemática das drogas através de 
pesquisas e cursos de extensão, além da inserção da 
temática nas disciplinas da graduação. Como qualquer 
outro campo de atuação da Enfermagem, a atenção ao 
usuário de álcool e outras drogas requer qualificação e 
treinamento dos profissionais para que sejam capazes de 
identificar os problemas e realizar a intervenção de modo 
a otimizar a recuperação do paciente. Processos de edu-
cação permanente nesta área devem privilegiar estraté-
gias para manutenção da abstinência do usuário, ofere-
cendo condições para prevenção à recaída, amenizando 
seu sofrimento e promovendo seu bem-estar. Recomen-
da-se que, ao lidar com usuários de álcool e outras dro-
gas, o enfermeiro deve despir-se de preconceito e olhar o 
paciente como alguém em sofrimento, que necessita de 
ajuda e de um cuidado humanizado como qualquer outro 
indivíduo. 

 

 

 

 



48 

 

1- IDENTIFICAÇÃO DA PUBLICAÇÃO 

 

Título do artigo Papel do enfermeiro da atenção básica de saúde 

na abordagem ao dependente de drogas em João 

Pessoa, PB, Brasil. 

Periódi-

co/número/volume/ano 

 Revista Brasileira de Enfermagem/n.4/v.63/2010. 

Autor(es) Karelline Izaltemberg Vasconcelos Rosenstock, 
Maria José das Neves. 

Formação/Profissão do 

autor Principal 

Universidade Federal da Paraíba. Centro de Ciên-
cias da Saúde. Departamento de Enfermagem. 
João Pessoa, PB. 

Instituição/local Universidade Federal da Paraíba/ João Pessoa-

PB. 

País/Idioma Brasil/Português. 

 

2- AVALIAÇÃO SOBRE OS ESTUDOS  

 

Qual o aspecto estudado? O papel do enfermeiro na abordagem aos depen-

dentes de drogas. 

Foi utilizado algum instru-

mento de avaliação? 

Sim (  )              Não ( x ) 

Qual é o instrumento utilizado? 

 

3- CARACTERÍSTICAS METODOLÓGICAS DO ESTUDO 

 

Tipo de publicação 

/delineamento de 

pesquisa 

O estudo foi de caráter exploratório e de abordagem qua-

litativa, priorizando a fala dos participantes. 

Objetivos O objetivo foi investigar o papel do enfermeiro na aborda-

gem aos dependentes de drogas, analisando estratégias 

de cuidados básicos de enfermagem aplicados a estes 

usuários. 

População  A pesquisa foi realizada na cidade de João Pessoa, a ca-

pital e o município mais populoso do estado brasileiro da 
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Paraíba, sua população perfaz um total de 674.762 habi-

tantes. A rede de serviços de saúde do município de João 

Pessoa está distribuída territorialmente em cinco Distritos 

Sanitários que recortam toda a extensão territorial da ci-

dade. Os locais escolhidos para a realização desta pes-

quisa foram as Unidades de Saúde da Família do Timbó I, 

Timbó II e Bancários, todas inseridas no Distrito Sanitário 

III que conta com trinta enfermeiros que atuam nas US-

F's. A amostra foi constituída por três enfermeiras lotadas 

nestas Unidades, e a seleção para participar do estudo 

seguiu o critério de aceitação dos participantes. 

Resultados  A internação em si não é o tratamento, mas apenas uma 
estratégia de enfrentamento da dependência em situa-
ções especiais, objetivando a promoção inicial de absti-
nência do uso ou a terapia de complicações advindas do 
consumo abusivo. No restante dos casos, a opção pelo 
acompanhamento ambulatorial se impõe como a melhor, 
não excluindo o paciente de seu ambiente e investindo na 
corresponsabilidade pelo tratamento. Proporcionar trata-
mento na atenção primária, garantir o acesso a medica-
mentos, prestar atenção a comunidade, fornecer educa-
ção em saúde para a população, envolver comunidades/ 
famílias/ usuários, formar recursos humanos, monitorizar 
a saúde mental na comunidade, dar mais apoio à pesqui-
sa e estabelecer programas específicos, são práticas que 
devem ser obrigatoriamente contempladas pela política 
de atenção a usuários drogas, em uma perspectiva am-
pliada de saúde pública. A ESF deve ser vista como uma 
estratégia de atenção à saúde que precisa de novos olha-
res e saberes profissionais, para que de fato reconheçam 
as reais necessidades dos usuários. Nessa estratégia o 
enfermeiro desempenha um papel bastante importante, 
pois é ele quem vai acompanhar, supervisionar, promover 
capacitações, educação continuada com os Agentes Co-
munitários de Saúde e auxiliares de enfermagem, além 
de atuar na atividade de cuidar com ênfase na promoção 
da saúde. O campo de atuação para o enfermeiro é gran-
de, ele pode exercer seu papel ao trabalhar a motivação 
do usuário e o resgate de sua autoestima em consultas 
de enfermagem, em visitas domiciliares, em reuniões de 
grupo de apoio e realizando palestras educativas. 

Conclusões Os profissionais de enfermagem consideráveis contatos 
com indivíduos com problemas de alto risco de saúde em 
consequência do uso de substâncias psicoativas, se es-
tes assumem a função de assistência específica a essa 
população, podem proporcionar cuidados efetivos, preve-
nindo assim o agravamento dos problemas. O presente 
trabalho apresenta a importância da intervenção da en-
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fermagem, enquanto estratégia baseada na recuperação 
e estabilização do dependente químico, sendo esta de 
suma relevância, uma vez que esse profissional terá mais 
oportunidades de acesso a esse indivíduo. Observou-se a 
atuação do profissional de enfermagem na Atenção Bási-
ca de Saúde na abordagem ao dependente químico em 
sua prática cotidiana, considerando sua ideologia de tra-
balho, sentimentos, desejos, temores, interesses, aspira-
ções, seu modo de realizar sua prática e seus comporta-
mentos frente a situações em que prestou assistência de 
enfermagem a estes indivíduos. Constatou-se a carência 
na formação destes profissionais com relação à temática 
da dependência química, restringindo as ações desses 
profissionais ao encaminhamento desses usuários a ser-
viços mais especializados em saúde mental e, em alguns 
casos aconselhamento para que busquem esses servi-
ços. A Universidade como espaço de produção de conhe-
cimentos, não pode ignorar o apelo da sociedade em que 
está inserida. Precisa estar atenta para corresponder a 
estas demandas sociais, preparando os profissionais para 
intervir nestes cenários. Portanto, enfatiza-se a necessi-
dade dos currículos de enfermagem agregar conteúdos 
atuais sobre o fenômeno das drogas, preparando os futu-
ros profissionais para o exercício do cuidado nesse cam-
po complexo e prioritário. Contudo, observamos que os 
profissionais entrevistados reconhecem a existência de 
uma população que sofre com a dependência química e 
necessita de atendimento, porém, relatam que comumen-
te não exercem atividades específicas voltadas para a 
esta área. Para tanto, poderia haver a possibilidade de se 
incluir treinamentos específicos na temática do abuso de 
drogas. Com essa medida poderia ser possível formar 
enfermeiros que teriam ideias e experiências comparti-
lhadas, estratégias bem definidas, conceitos repensados, 
serviços de apoio indicados e uma linguagem similar 
abordada. A temática da dependência química se bem 
conduzida e trabalhada com as equipes da ESF, poderia 
contribuir decisivamente para diminuição das internações 
destes usuários. 

 

 

1- IDENTIFICAÇÃO DA PUBLICAÇÃO 

 

Título do artigo O papel da equipe de enfermagem no centro de 

atenção psicossocial. 

Periódi- Escola Anna Nery Revista de Enferma-



51 

 

co/número/volume/ano gem/n.1/v.15/2011. 

Autor(es) Régis Daniel Soares, Juliane Cardoso Villela, Letí-
cia de Oliveira Borba, Tatiana Brusamarello, Mari-
luci Alves Maftum. 

Formação/Profissão do 

autor Principal 

Enfermeiro do Centro de Atenção Psicossocial. 

Secretaria Municipal de Saúde de Pinhais- PR. 

Brasil.  

Instituição/local Escola de Enfermagem Anna Nery/Rio de Janeiro. 

País/Idioma Brasil/Português. 

 

2- AVALIAÇÃO SOBRE OS ESTUDOS  

 

Qual o aspecto estudado? O papel da equipe de enfermagem junto à equipe 

multidisciplinar do Centro de Atenção Psicossoci-

al. 

Foi utilizado algum instru-

mento de avaliação? 

Sim (  )              Não ( x ) 

Qual é o instrumento utilizado? 

 

3- CARACTERÍSTICAS METODOLÓGICAS DO ESTUDO 

 

Tipo de publicação 

/delineamento de 

pesquisa 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa do tipo exploratório-

descritiva. 

Objetivos Conhecer o papel da equipe de enfermagem junto à 

equipe multidisciplinar do Centro de Atenção Psicosso-

cial.  

População  Os sujeitos foram todos os profissionais da equipe de en-

fermagem dos CAPS II e ad campo desta pesquisa - dois 

enfermeiros e três auxiliares de enfermagem. 

Resultados  A construção do papel da enfermagem no CAPS deve ser 
vista na perspectiva do profissional integrado com os de-
mais membros da equipe de saúde, como responsável 
pelo cuidado ao ser humano nas suas individualidades e 
necessidades. Este pensamento deve corroborar o con-
ceito de equipe cuja realização de tarefas ou trabalho es-
tá associada ao compartilhamento de ideias entre vários 
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indivíduos. É necessária uma igualdade de saberes e va-
lores sociais com enfrentamento das diferenças no cotidi-
ano de cuidar, assim o pensamento de equipe deverá ser 
o orientador do processo de construção do papel da en-
fermagem como profissão. No sentido de representação 
social, a enfermagem deve desempenhar seu papel de 
modo a contemplar as expectativas do usuário do serviço 
e da sua família. 

Conclusões Dentre os dados encontrados nesta pesquisa, evidencia-
se que apesar dos serviços substitutivos na modalidade 
de CAPS sustentados pelo modelo psicossocial, diferem 
qualitativamente das instituições psiquiátricas e são uma 
realidade possível. Pode-se também inferir que os profis-
sionais da equipe de enfermagem desempenham ações 
em conjunto, interligando-se e compreendendo-se naquilo 
que possa ser melhor para o cuidar dos indivíduos com 
transtornos mentais. Entretanto, há alguns equívocos 
quanto ao seu papel junto à equipe interdisciplinar do 
CAPS. Contudo, acredita-se que à medida que houver 
mais discussões e pesquisas a respeito do trabalho da 
enfermagem nesse dispositivo de tratamento, essa com-
preensão poderá ser ampliada, haja vista que se trata de 
uma prática ainda recente para todos os integrantes da 
equipe multidisciplinar. Evidencia-se a criação do CAPS 
como um dos benefícios trazidos pela Reforma Psiquiátri-
ca no que diz respeito ao modo de tratar pessoa com 
transtorno mental, visto que estas pessoas podem ser 
tratadas em ambientes abertos, humanizados, próximos 
de seus familiares e com modos não coercitivos e preju-
diciais como tradicionalmente ocorria em hospitais psiqui-
átricos, único modo de tratamento disponível a essas 
pessoas até há poucas décadas, que contribuía para sua 
exclusão social. Ao analisar as entrevistas, percebeu-se o 
desejo dos profissionais em desempenhar suas funções 
de maneira a dar o melhor de si sem, contudo, desrespei-
tar o espaço de outros integrantes da equipe. 

 

1- IDENTIFICAÇÃO DA PUBLICAÇÃO 

 

Título do artigo Enfermeiros dos Centros de Atenção Psicossocial 

em Álcool e Drogas (CAPS AD): A Formação e a 

Busca pelo Conhecimento Específico da Área.  

Periódi-

co/número/volume/ano 

Texto & Contexto Enfermagem/n. 1/v.20/2011. 

Autor(es) Divane de Vargas, Fernando Augusto Bicudo Du-
arte. 
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Formação/Profissão do 

autor Principal 

Doutor em Enfermagem Psiquiátrica. Professor 

Doutor do Departamento de Enfermagem Mater-

no-Infantil e Psiquiátrica da Escola de Enferma-

gem da Universidade de São Paulo. São Paulo, 

Brasil. 

Instituição/local Universidade Federal de Santa Catarina/Santa 

Catarina. 

País/Idioma Brasil/Português. 

 

2- AVALIAÇÃO SOBRE OS ESTUDOS  

 

Qual o aspecto estudado? A formação em dependência química e as fontes 

de conhecimento utilizadas pelos enfermeiros que 

atuam nos Centros de Atenção Psicossocial em 

Álcool e Drogas. 

Foi utilizado algum instru-

mento de avaliação? 

Sim (  )              Não ( x ) 

Qual é o instrumento utilizado? 

 

3- CARACTERÍSTICAS METODOLÓGICAS DO ESTUDO 

 

Tipo de publicação 

/delineamento de 

pesquisa 

Trata-se de um estudo exploratório, de cunho qualitativo. 

Objetivos Identificar a formação em dependência química e as fon-

tes de conhecimento utilizadas pelos enfermeiros que 

atuam nos Centros de Atenção Psicossocial em Álcool e 

Drogas. 

População  Os dados foram coletados por entrevistas semiestrutura-

das, com a seguinte questão norteadora: “comente sobre 

seu preparo para atuar com dependentes químicos”. Os 

sujeitos do estudo foram  todos os 16 enfermeiros, oriun-

dos dos 13 Centros de Atenção Psicossocial em Álcool e 

Drogas que estavam em funcionamento no Município de 

São Paulo, no período da coleta de dados, compreendido 

entre setembro a dezembro de 2007. 
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Resultados  Observou-se pouco preparo formal do enfermeiro para 
atuação no CAPS ad, esta categoria propõe-se a apre-
sentar os dados relacionados às estratégias utilizadas 
pelos enfermeiros na busca do conhecimento para atua-
ção nessa área. 

Conclusões O estudo apresentado traz avanços para a enfermagem, 
no campo das substâncias psicoativas, pois fornece da-
dos sobre a busca do conhecimento do enfermeiro diante 
da ausência de capacitações formais na área, para atua-
ção nesse novo cenário de práticas, representado pelos 
CAPS ad. Além disso, contribui para a construção do co-
nhecimento sobre como vem se dando a inserção e o 
preparo do enfermeiro nesses espaços, constatando que 
se configuram em um vasto campo de pesquisa para a 
enfermagem. No que se refere à formação e à busca pelo 
conhecimento dos enfermeiros do CAPS ad, o presente 
estudo evidenciou que a maior parte dos enfermeiros que 
atua nesses espaços no município de São Paulo carece 
de formação específica na área das substâncias psicoati-
vas e não recebeu preparo adequado para atuação com o 
dependente químico durante a graduação em enferma-
gem. Na ausência desse conhecimento formal, o enfer-
meiro tem lançado mão de outras fontes de conhecimen-
to, como as leituras e as informações divulgadas na gran-
de mídia, em uma análise mais profunda pode compro-
meter a assistência a essa clientela. Os resultados do 
estudo contribuem para a discussão da inclusão de con-
teúdos específicos na temática das substâncias psicoati-
vas nos currículos dos profissionais de saúde, além de 
evidenciar a necessidade de esses serviços disponibiliza-
rem estratégias que visem a capacitar formalmente seus 
profissionais, garantindo uma assistência de qualidade 
baseada em princípios técnico-científicos. Há menos de 
uma década, os CAPS ad foram regulamentados em todo 
território nacional, portanto, poucos estudos têm sido rea-
lizados sobre esses serviços e, em específico, na área da 
enfermagem. Frente a isso, sugere-se que mais estudos 
dessa natureza sejam realizados, abrangendo outras 
amostras de serviços, no sentido de ampliar os dados 
sobre essa situação em outras regiões do país. 

 

1- IDENTIFICAÇÃO DA PUBLICAÇÃO 

 

Título do artigo Diretrizes da Associação Brasileira de Estudos do 

Álcool e outras Drogas (ABEAD) para o diagnósti-

co e tratamento de comorbidades psiquiátricas e 

dependência de álcool e outras substâncias. 
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Periódi-

co/número/volume/ano 

Revista Brasileira de Psiquiatria/n.2/v.28 

no.2/2006. 

Autor(es) Marcos ZaleskiI, Ronaldo Ramos Laranjeira, Ana 
Cecília Petta Roselli Marques, Lílian Ratto, Marcos 
Romano, Hamer Nastasy Palhares Alves, Márcia 
Britto de Macedo Soares, Valter Abelardino, Félix 
Kessler, Sílvia Brasiliano, Sérgio NicastriI, Patrícia 
Brunferntrinker Hochgraf, Analice de Paula Gigliot-
ti, Tadeu Lemos. 

Formação/Profissão do 

autor Principal 

Núcleo de Psiquiatria, Universidade Federal de 

Santa Catarina (UFSC), Florianópolis (SC), Brasil, 

Instituto de Psiquiatria de Santa Catarina, Floria-

nópolis (SC), Brasil. 

Instituição/local UDESC – Universidade do Estado de Santa Cata-

rina. 

País/Idioma Brasil/Português. 

 

2- AVALIAÇÃO SOBRE OS ESTUDOS  

 

Qual o aspecto estudado? O desenvolvimento de critérios diagnósticos e te-

rapêuticos atualizados para as comorbidades psi-

quiátricas mais prevalentes.  

Foi utilizado algum instru-

mento de avaliação? 

Sim (  )              Não ( x ) 

Qual é o instrumento utilizado? 

 

3- CARACTERÍSTICAS METODOLÓGICAS DO ESTUDO 

 

Tipo de publicação 

/delineamento de 

pesquisa 

Delineamento experimental. 

Objetivos Desenvolver critérios diagnósticos e terapêuticos atuali-

zados para as comorbidades psiquiátricas mais prevalen-

tes. 

População  Ensaios clínicos randomizados, estudos epidemiológicos, 

com animais e outros estudos são revisados. 
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Resultados  A incidência de comorbidade com transtornos mentais 
graves parece estar aumentando. Tal fenômeno tem sido 
atribuído a uma maior disponibilidade de álcool e drogas 
na população geral. Alguns autores sugerem que é impor-
tante diferenciar pacientes com transtornos mentais gra-
ves que abusam de drogas psicoativas daqueles que 
apresentam quadros de dependência a essas drogas, 
uma vez que parece ser bastante diferente a evolução 
desses indivíduos. Parece haver uma tendência maior ao 
abandono do uso de álcool e drogas entre os pacientes 
que somente abusam delas do que naqueles que apre-
sentam quadros de dependência. Isto mesmo apesar das 
evidências de que a prevalência de transtornos mentais 
por uso de substâncias psicoativas não seja muito variá-
vel entre uma população geral de pacientes durante a 
vida. 

Conclusões Os seguintes itens a serem considerados, centrados em 
estratégias de manejo biopsicossocial: 

1) Considerar a combinação específica da comorbidade e 
o estágio de motivação ao escolher o melhor método de 
tratamento. 

2) Considerar o uso de farmacoterapia para o tratamento 
do transtorno psiquiátrico, desintoxicação e fase inicial de 
recuperação e prevenção de recaída. 

3) Usar técnicas psicossociais para aumentar a motiva-
ção, auxiliar na resolução de problemas ambientais e no 
manejo de situações difíceis. 

4) Fornecer apoio familiar e informação sobre tratamento 
adicional de apoio, como grupos baseados nos 12 passos 
de Alcoólicos Anônimos e outros grupos de auto-ajuda. 

5) Apoio psiquiátrico para o controle de sintomas psicóti-
cos, mania e depressivos com ou sem risco de suicídio. 

 

1- IDENTIFICAÇÃO DA PUBLICAÇÃO 

 

Título do artigo Legalização de drogas e a saúde pública. 

Periódi-

co/número/volume/ano 

Ciência & Saúde Coletiva/n.2/v.15/2010. 

Autor(es) Ronaldo Laranjeira. 

Formação/Profissão do Médico psiquiatra brasileiro, coordenador da Uni-
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autor Principal dade de Pesquisa em Álcool e Drogas na Escola 

Paulista de Medicina da Universidade Federal de 

São Paulo (Unifesp), PhD em Dependência Quí-

mica na Inglaterra. 

Instituição/local Departamento de Psiquiatria, Universidade Fe-

deral de São Paulo/São Paulo. 

País/Idioma Brasil/Português. 

 

2- AVALIAÇÃO SOBRE OS ESTUDOS  

 

Qual o aspecto estudado? os dados disponíveis sobre o efeito da legaliza-
ção. 

Foi utilizado algum instru-

mento de avaliação? 

Sim (  )              Não ( x ) 

Qual é o instrumento utilizado? 

 

3- CARACTERÍSTICAS METODOLÓGICAS DO ESTUDO 

 

Tipo de publicação 

/delineamento de 

pesquisa 

Síntese das leituras e elaborações do próprio autor, colo-

cada de forma a provocar discussão. 

Objetivos O objetivo deste artigo para debate é: (1) avaliar a racio-

nalidade e a oportunidade desse debate; (2) tentar esta-

belecer pontes com drogas lícitas; (3) avaliar os dados 

disponíveis sobre o efeito da legalização de uma droga; 

(4) propor uma alternativa de política de drogas baseada 

em objetivos claros a serem alcançados; e (5) descrever 

como a Suécia está lidando com o tema de restrição às 

drogas como cuidado social. 

População  - 

Resultados  A visão da dependência gera controvérsias principalmen-
te entre as pessoas com tendência a apresentar uma vi-
são unidimensional para problemas complexos. Essas 
pessoas colocam a biologia como oposição à mente do 
dependente, quando na realidade existe uma grande co-
nexão entre o cérebro e o comportamento. Isso não signi-
fica que o dependente seja uma vítima indefesa e sem 
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responsabilidade por seus atos. Na realidade, o uso de 
substâncias começa com um ato voluntário e a pessoa 
tem grande responsabilidade pelo seu comportamento e 
também pela sua recuperação. Portanto, ter uma doença 
cerebral com essas características não exime de respon-
sabilidade o dependente. No entanto, o fato de ter uma 
doença cerebral implica que muitas vezes é necessário 
tratamento médico para se produzir uma mudança sólida 
de comportamento. 

Conclusões Há grande dificuldade na análise dos resultados das polí-
ticas relacionadas às drogas. Anos de debate internacio-
nal produziram poucas certezas sobre a eficácia das polí-
ticas. Uma das poucas avaliações mais bem organizadas 
é proposta por MacCoun e Reuter. Esses autores susten-
tam que precisamos olhar as políticas de forma bem mais 
analítica e levando em consideração a complexidade da 
situação, pois várias áreas se relacionam de forma cau-
sal, como é o caso da cultura, da ação dos governos, das 
diretrizes para confrontar o problema, da vontade dos in-
divíduos e do impacto do uso. Quatro aspectos precisam 
ser levados em conta quando analisamos a política de 
drogas de um país: (1) vários fatores externos influenciam 
a política: os tratados internacionais, as políticas de saú-
de e de assistencial social, os direitos individuais, a auto-
ridade e a autonomia dos médicos e outros; (2) os objeti-
vos estabelecidos influenciam não somente as políticas 
formais, mas também, sua implementação; (3) as políti-
cas recebem influência simbólica que transcende à sua 
implementação - pessoas influentes fazem declarações 
que atingem fortemente a legitimidade e a aderência das 
ações; (4) as políticas formais e sua implementação rece-
bem influência direta dos danos percebidos socialmente 
pelo uso de drogas que podem ser independentes do ní-
vel real do uso em determinada sociedade. Avaliar a ex-
tensão do problema das drogas, portanto, vai além de 
saber o número de usuários de cada tipo. As drogas dife-
rem em termos de danos ao indivíduo e a sociedade. 
Também é necessário saber como são consumidas; por 
exemplo, a cocaína cheirada produz um dano diferente do 
que a fumada na forma de crack. Existem duas visões 
claras na forma de lidar com as drogas: uma proveniente 
da saúde pública e outra da justiça criminal. Devido ao 
fenômeno da violência relacionado ao tráfico de drogas 
nos Estados Unidos, o país escolheu o lado da justiça 
criminal para lidar com o problema, com todas as implica-
ções que isso acarreta. A Europa escolheu o lado da sa-
úde pública, muito embora haja grandes diferenças de 
abordagem entre os países. Por exemplo, a Suíça convi-
ve com experimentos sociais alternativos para usuários 
de heroína e uma das maiores taxas de encarceramento 
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da Europa. A Suécia tem clara retórica antidrogas e leis 
consideradas duras, com investimento muito maior do 
que qualquer outro país, inclusive que a Holanda, na área 
de prevenção e tratamento. As escolhas são sempre in-
fluenciadas por valores políticos e por definições do que 
constitui o problema. 

 

 

1- IDENTIFICAÇÃO DA PUBLICAÇÃO 

 

Título do artigo Redução de danos do uso indevido de drogas no 

contexto da escola promotora de saúde. 

Periódi-

co/número/volume/ano 

Ciência & Saúde Coletiva/n.3/v.11/2006. 

Autor(es) Fernanda Gonçalves Moreira, Dartiu Xavier da 
SilveiraI, Sérgio Baxter Andreoli. 

Formação/Profissão do 

autor Principal 

Programa de Orientação e Atendimento a Depen-

dentes do Departamento de Psiquiatria da Escola 

Paulista de Medicina da Unifesp.  

Instituição/local UNIFESP – Universidade Federal de São Pau-

lo/São Paulo. 

País/Idioma Brasil/Português. 

 

2- AVALIAÇÃO SOBRE OS ESTUDOS  

 

Qual o aspecto estudado? A prevenção do uso indevido de drogas em ambi-

ente escolar, relacionando-os aos conceitos de 

"promoção de saúde" e "escola promotora de saú-

de". 

Foi utilizado algum instru-

mento de avaliação? 

Sim (  )              Não ( x ) 

Qual é o instrumento utilizado? 
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3- CARACTERÍSTICAS METODOLÓGICAS DO ESTUDO 

 

Tipo de publicação 

/delineamento de 

pesquisa 

Revisão bibliográfica sistematizada no Medline, Lilacs, 

Cokcrane Institute e Biblioteca de Educação da Fundação 

Carlos Chagas, incluindo artigos publicados entre 1990 e 

2001 e com as palavras-chave: cocaína, heroína, álcool, 

prevenção, educação e redução de danos. Também foi 

feita busca manual nas listas de referências dos artigos 

recuperados. 

Objetivos Revisar os modelos de prevenção do uso indevido de 

drogas em ambiente escolar, relacionando-os aos concei-

tos de "promoção de saúde" e "escola promotora de saú-

de", e propor um modelo de intervenção.  

População  Os artigos foram selecionados e separados entre aqueles 

que tratavam de avaliação de impacto de intervenção, 

fatores de proteção e risco, e teóricos. Entre as avalia-

ções de impacto, foram selecionadas aquelas realizadas 

em escolas com programas preventivos ao uso indevido 

de drogas, exceto uso de tabaco. Dos 160 artigos encon-

trados, foram selecionados 24 de intervenções em esco-

las (4 metanálises), 32 publicações sobre os conceitos de 

"promoção de saúde", "escola promotora de saúde" e "re-

dução de danos", e 3 metanálises publicadas após 2001. 

Resultados  A proposta da redução de danos na escola promotora de 
saúde é a aplicação dos preceitos da Carta de Ottawa 
para a promoção de saúde e da Convenção de Jacarta 
em promoção de saúde a todos os alunos, independen-
temente se estes já experimentaram, já fizeram ou fazem 
algum uso de substâncias psicoativas. É tirar o manique-
ísmo de usar ou não usar substâncias psicoativas do cen-
tro das discussões, para poder desenvolver ações de 
promoção de saúde com toda a população escolar, sem 
qualquer forma de discriminação. Assim, os conceitos e 
ações de promoção de saúde poderiam ser trabalhados 
de forma integral e sem o risco de cair em juízo de valor. 
Cada aluno, ao longo do seu desenvolvimento, passaria a 
ser livre e apto para elaborar a sua própria equação de 
vida saudável. 

Conclusões Os alunos devem ser atendidos dentro de suas particula-
ridades biopsicossociais, independentemente se fazem 
ou não uso de substâncias psicoativas, sejam elas quais 
forem. Ou seja, todas estas propostas continuam válidas, 
mesmo se o aluno já experimentou ou faz uso de alguma 
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droga. A atitude de um educador ou de uma escola que 
consegue incluir, manter ou renovar o seu vínculo com 
um aluno que faz algum uso de substâncias psicoativas, 
lícitas ou ilícitas, pode ser o divisor de águas entre a pa-
rada na experimentação e a migração para outros usos, 
incluindo uma futura dependência. Ou seja, diante de 
uma situação em que é evidenciado o uso de alguma 
droga por um aluno (exemplos: um aluno leva bebida al-
coólica para um passeio do colégio; um aluno chega em-
briagado para a aula; um aluno é visto fumando maconha 
na esquina da escola no intervalo da aula), o limite pode 
ser dado de uma forma alternativa à exclusão (temporária 
ou permanente) do aluno, com uma chamada para a re-
flexão. Por exemplo, através de textos sobre o assunto a 
serem trabalhados com toda a classe. Concomitantemen-
te, outras ações visando à ampliação da compreensão da 
situação global do aluno em questão e suas necessida-
des podem ser necessárias: acompanhamento mais aten-
to do cotidiano do aluno, que pode até incluir reunião com 
os pais e visitas domiciliares, se a situação se agrava ou 
se perpetua. Em paralelo, este aluno, assim como todos 
os outros, devem continuar a ser estimulados a participar 
de atividades que ampliem seu leque de opções e incen-
tivem sua autonomia, em vez de o aluno ser excluído de 
tais atividades como possível punição. Enfim, o objetivo 
final das intervenções deve ser a compreensão do que 
está acontecendo com o aluno e o reforço dos vínculos 
saudáveis deste40. Desta forma, a estrutura de funciona-
mento da escola promotora de saúde, dentro dos princí-
pios da redução de danos, já teria uma ação preventiva 
com relação aos transtornos relacionados ao uso de 
substâncias. 

 

1- IDENTIFICAÇÃO DA PUBLICAÇÃO 

 

Título do artigo Teoria do autocuidado na desintoxicação química 
de gestantes em uso do crack: contribuições da 
enfermagem. 

Periódi-

co/número/volume/ano 

Escola Anna Nery Revista de Enferma-

gem/n.3/v.19/2015. 

Autor(es) Thalissa Nicolli, Maria Helena Gehlen, Silomar 
Ilha, Claudia Maria Gabert Diaz, Karine de Freitas 
Cáceres Machado, Elisabeta Albertina Nietsche. 

Formação/Profissão do 

autor Principal 

Centro Universitário Franciscano. Santa Maria - 
RS, Brasil. 



62 

 

Instituição/local Escola de Enfermagem Anna Nery – Rio de Janei-

ro. 

País/Idioma Brasil/Português. 

 

2- AVALIAÇÃO SOBRE OS ESTUDOS  

 

Qual o aspecto estudado? Atividades promotoras do autocuidado desenvol-

vidas com gestantes em desintoxicação química 

pelo uso do crack. 

Foi utilizado algum instru-

mento de avaliação? 

Sim (  )              Não ( x ) 

Qual é o instrumento utilizado? 

 

3- CARACTERÍSTICAS METODOLÓGICAS DO ESTUDO 

 

Tipo de publicação 

/delineamento de 

pesquisa 

Pesquisa descritiva, exploratória, qualitativa, realizada 

entre agosto e novembro/2013 com cinco gestantes inter-

nadas na unidade de desintoxicação química de um hos-

pital geral da região central do Rio Grande do Sul. Os da-

dos foram coletados antes e após as atividades que fo-

ram desenvolvidas no período descrito, por meio de en-

trevista semiestruturada e foram submetidos à análise de 

conteúdo, após a aprovação do Comitê de Ética e Pes-

quisa local (Parecer nº 072/2010). 

Objetivos Identificar as contribuições das atividades promotoras do 

autocuidado desenvolvidas com gestantes em desintoxi-

cação química pelo uso do crack, utilizando como refe-

rencial a Teoria de Dorothea Orem. 

População  O estudo foi realizado com gestantes em processo de 

desintoxicação química pelo uso do crack em uma unida-

de de tratamento para dependência química do referido 

hospital. Essa unidade destina, aproximadamente, 24 lei-

tos pelo Sistema Único de Saúde (SUS), para dependen-

tes químicos: um leito infantil (para menores de 10 anos), 

quatro leitos para adolescentes (dos 14 aos 18 anos e 

abaixo de 14 anos somente com acompanhante), 10 lei-

tos para mulheres adultas (acima de 19 anos) e 10 leitos 

para homens adultos (acima de 19 anos). Nessa unidade, 
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o atendimento das necessidades das pessoas é desen-

volvido por profissionais da área das ciências da saúde e 

humanas. 

Resultados  Percebeu-se que o estímulo a prática do autocuidado no 
período de desintoxicação química, auxiliou no processo 
de (re)organização da rotina das gestantes. 

Conclusões Considera-se satisfatória a realização deste estudo, pois 
foi possível conhecer as contribuições das atividades 
promotoras do autocuidado desenvolvidas com gestantes 
em desintoxicação química pelo uso do crack, utilizando 
como referencial a Teoria de Dorothea Orem. Destaca-
ram-se a aceitação da hospitalização, a reorganização da 
rotina e o estímulo à prática do autocuidado e do viver 
sem o crack, o restabelecimento do vínculo e proteção do 
bebê, bem como o desejo de constituir família. Algumas 
fragilidades permearam a construção desta pesquisa, en-
tre elas, a escassez de estudos com gestantes usuárias 
de crack, tendo como referencial a teoria do autocuidado. 
Como pontos positivos que auxiliaram na realização da 
mesma, destaca-se a receptividade das gestantes, que 
aceitaram e colaboraram com as atividades propostas. O 
referencial adotado possibilitou perceber as potencialida-
des das gestantes e o poder que estas detêm sobre suas 
ações na transformação consciente de sua situação saú-
de-doença. A teoria de Orem apresentou-se como fun-
damental estratégia para reflexão e discussão das situa-
ções de saúde, levando à tomada de consciência, o que 
conduziu a um melhor enfrentamento das situações vi-
venciadas. Estes fatores contribuíram para efetivação 
desta pesquisa, que apresenta características que a tor-
nam inédita e contributiva para o (re)pensar das práticas 
dos profissionais de enfermagem/saúde, reforçando a 
importância da mesma no que concerne a construção de 
um conhecimento a ser agregado aos dos estudos já 
existentes acerca da temática crack e outras drogas. As 
atividades desenvolvidas com gestantes mostraram-se 
potencializadoras para o autocuidado das mesmas na 
realidade investigada. Possibilitou explorar, individual-
mente, o potencial de cada uma das gestantes evidenci-
ando suas qualidades que, muitas vezes, foram deixadas 
de lado em decorrência do crack. Estimulou-se o resgate 
do autocuidado, da família, da reconstrução de valores, e 
da possibilidade de uma vida diferente sem o uso do 
crack. Acredita-se que o assunto abordado possa gerar 
impacto nas opiniões dos profissionais de saúde e socie-
dade, pois demonstra a contribuição efetiva no que con-
cerne o resgate do autocuidado das gestantes em depen-
dência química pelo uso do crack. Espera-se que estes 
dados venham a contribuir com a ciência da enferma-
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gem/saúde no que concerne o cuidado de forma ampliada 
à gestantes com necessidades decorrentes do uso de 
crack por meio de referenciais que valorizem o potencial 
do ser humano. Sugere-se a implementação da teoria do 
autocuidado proposta por Dorothea Orem no cotidiano de 
atuação dos profissionais de enfermagem/saúde na reali-
dade investigada e em outros cenários de saúde. Este 
assunto não se esgota neste estudo, e muitos olhares 
poderão advir ao rever os dados apresentados. Conside-
ra-se de suma importância que novas pesquisas sejam 
realizadas acerca da contribuição da teoria do autocuida-
do à gestantes em processo de desintoxicação química 
pelo uso do crack. 

 

 

1- IDENTIFICAÇÃO DA PUBLICAÇÃO 

 

Título do artigo A inserção e as práticas do enfermeiro no contexto 
dos Centros de Atenção Psicossocial em Álcool e 
Drogas (CAPS AD) da cidade de São Paulo, Bra-
sil. 

Periódi-

co/número/volume/ano 

Revista Latino-Americana de Enferma-

gem/n.1/v.19/2011. 

Autor(es) Divane de Vargas, Marcia Aparecida Ferreira de 
Oliveira, Fernando Augusto Bicudo Duarte. 

Formação/Profissão do 

autor Principal 

Enfermeiro, Doutor em Enfermagem, Professor 

Doutor, Escola de Enfermagem, Universidade de 

São Paulo, SP, Brasil. 

Instituição/local USP – Universidade de São Paulo/São Paulo. 

País/Idioma Brasil/Português. 

 

2- AVALIAÇÃO SOBRE OS ESTUDOS  

 

Qual o aspecto estudado? A inserção e as práticas de enfermeiros nos Cen-

tros de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas da 

cidade de São Paulo, Brasil. 

Foi utilizado algum instru-

mento de avaliação? 

Sim (  )              Não ( x ) 

Qual é o instrumento utilizado? 
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3- CARACTERÍSTICAS METODOLÓGICAS DO ESTUDO 

 

Tipo de publicação 

/delineamento de 

pesquisa 

Estudo exploratório descritivo de cunho qualitativo. 

Objetivos Identificar a inserção e as práticas de enfermeiros nos 

Centros de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas da ci-

dade de São Paulo, Brasil. 

População  16 enfermeiros, oriundos dos 13 Centros de Atenção Psi-

cossocial Álcool e Drogas que estavam em funcionamen-

to na cidade de São Paulo, entre outubro de 2007 e feve-

reiro de 2008.  

Resultados  Os sujeitos da pesquisa caracterizaram-se por serem in-
divíduos predominantemente do sexo feminino (68,8%), 
com faixa etária média de 48 anos, formados há mais de 
25 anos (43,8%), em escolas privadas (68,8%). Dos en-
trevistados, 68,8% atuavam em CAPS AD há menos de 4 
anos, e a metade da amostra (50%) afirmou já ter traba-
lhado em algum serviço de saúde mental antes do CAPS 
AD. Aproximadamente 56,3% dos enfermeiros informa-
ram manter outro vínculo empregatício, além do CAPS 
AD. No que se refere à formação específica em álcool e 
outras drogas, 68,8% dos enfermeiros citaram não possu-
ir formação na área. 

Conclusões No contexto da Reforma Psiquiátrica Brasileira, os CAPS 
AD possibilitam ao enfermeiro exercer suas práticas de 
forma ampliada, no entanto, o mesmo tem encontrado 
dificuldade para ocupar esse novo espaço, e existe ten-
dência de o mesmo transpor para esse cenário suas prá-
ticas clínico-hospitalares, para as quais se encontra me-
lhor preparado. Como causas desse fenômeno, pode-se 
apontar a carência de preparo do enfermeiro, para atua-
ção nas questões relacionadas às substâncias psicoati-
vas, e o pouco conhecimento de conteúdos específicos 
que favoreçam sua inserção no campo de práticas desses 
cenários. A carência de formação para atuação no campo 
das substâncias psicoativas parece se constituir no maior 
obstáculo a ser superado, no que se refere à efetiva in-
serção do enfermeiro na equipe dos CAPS AD. É neces-
sário repensar a formação do enfermeiro generalista para 
atuação nesses novos dispositivos de saúde mental, pre-
parando-os para agir não só em seu núcleo específico de 
saber, mas, também, fundamentá-lo com conhecimentos 
oriundos do campo coletivo das práticas, oferecendo-lhe 
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instrumentos que possibilitem a superação de prática que 
tem se espelhado no modelo hospitalar e pouco tem 
acrescentado à melhoria da assistência de enfermagem, 
na atenção psicossocial a pessoas com transtornos rela-
cionados às substâncias psicoativas. 

 

1- IDENTIFICAÇÃO DA PUBLICAÇÃO 

 

Título do artigo Os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS): es-

truturação, interdisciplinaridade e intersetorialida-

de. 

Periódi-

co/número/volume/ano 
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Autor(es) Bruna Molina Leal, Clarissa De Antoni. 

Formação/Profissão do 

autor Principal 

Graduada em Psicologia, Universidade Federal de 
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2- AVALIAÇÃO SOBRE OS ESTUDOS  

 

Qual o aspecto estudado? A estrutura dos CAPS, a prática interdisciplinar de 

suas equipes e as suas articulações com as redes 

de serviço. 

Foi utilizado algum instru-

mento de avaliação? 

Sim (  )              Não ( x ) 

Qual é o instrumento utilizado? 

 

3- CARACTERÍSTICAS METODOLÓGICAS DO ESTUDO 

 

Tipo de publicação 

/delineamento de 

pesquisa 

Trata-se de uma pesquisa quantitativa, com cunho explo-

ratório e descritivo. 

Objetivos Este estudo tem como objetivo conhecer a estrutura dos 

CAPS, a prática interdisciplinar de suas equipes e as su-
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as articulações com as redes de serviço. 

População  Inicialmente foram utilizados os dados do Cadastro Naci-

onal de Estabelecimentos de Saúde (CNES) para o levan-

tamento dos CAPS da RMPA. Foram identificados 51 

CAPS em 24 municípios, sendo que a RMPA congrega o 

total de 32 municípios. A coleta desses dados ocorreu no 

período de fevereiro a julho de 2012. 

Resultados  Conclui-se que os CAPS da Região Metropolitana de Por-
to Alegre apresentam características adequadas à legis-
lação nacional, com estrutura física e recursos humanos 
apropriados. Há uma demanda considerável, que está 
sendo paulatinamente atendida. Além disso, prioriza-se o 
atendimento através da realização de um projeto terapêu-
tico singular e o trabalho com as famílias é estimulado, 
mesmo com as suas dificuldades, assim como indica a 
literatura (Mello & Furegato, 2008; Tavares & Sousa, 
2009). Há iniciativas para uma prática interdisciplinar que 
valoriza as discussões de casos entre a equipe e os ser-
viços, apontando um fluxo de informações de referência e 
contrarreferência que ainda precisa ser melhorado. A arti-
culação com a rede de serviços de saúde e intersetoriais 
é caracterizada com algumas ações, como o matricia-
mento e atividades em conjunto. 

Conclusões Este estudo possibilitou conhecer como está aplicada a 
Política Nacional de Saúde Mental na Região Metropoli-
tana de Porto Alegre a partir da visão de seus gestores ou 
profissionais. Por se tratar de um campo de estudos atual 
e inovador, há muito a ser pesquisado, principalmente em 
relação ao papel estratégico que o CAPS tem exercido, 
ao superar a prática manicomial, e configurar-se como um 
serviço territorial e comunitário. A articulação da rede com 
serviços de saúde e intersetoriais é uma prática inserida 
no contexto social e que pode promover benefícios para 
todos os envolvidos nesse processo, como os profissio-
nais e as pessoas que frequentam esse dispositivo e seus 
familiares. Considerou-se como uma limitação desse es-
tudo a impossibilidade de análises mais refinadas em al-
guns quesitos, devido ao número reduzido de CAPS exis-
tentes no território estudado e dentre estes os que retor-
naram os questionários, e pela questão ética, ao não es-
pecificar o tipo de CAPS para evitar a sua identificação. 
Porém, foi possível compreender por meio deste conhe-
cimento adquirido a importância do trabalho em rede des-
tes serviços e a necessidade de fomentar estudos nesta 
temática em todo território brasileiro. Acredita-se que, 
com o fortalecimento destes serviços e de suas ações 
interdisciplinares, a gestão destes deve ser pautada em 
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ações em rede e articulações intersetoriais. Assim, cada 
profissional envolvido terá um papel importante neste 
contexto e cabe ao governo, em suas diferentes instân-
cias como municipal, estadual e federal, incentivar a im-
plementação das políticas em saúde mental existentes, 
sempre avaliando sua operacionalidade e investindo nos 
recursos financeiros e humanos necessários ao bom de-
sempenho do serviço. 

 

1- IDENTIFICAÇÃO DA PUBLICAÇÃO 
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co/número/volume/ano 
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Formação/Profissão do 
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Instituição/local Departamento de Dependência Química da Asso-
ciação Brasileira de Psiquiatria. 

País/Idioma Brasil/Português. 

 

2- AVALIAÇÃO SOBRE OS ESTUDOS  

 

Qual o aspecto estudado? Síndrome de Abstinência do Álcool. 

Foi utilizado algum instru-

mento de avaliação? 

Sim (  )              Não ( x ) 

Qual é o instrumento utilizado? 

 

3- CARACTERÍSTICAS METODOLÓGICAS DO ESTUDO 

 

Tipo de publicação 

/delineamento de 

pesquisa 

Revisão sistemática de literatura. 

Objetivos Este consenso visa orientar o profissional de saúde na 

avaliação, diagnóstico e tratamento da SAA e também 
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das complicações clínicas e psiquiátricas associadas. O 

manejo da SAA é o primeiro passo no tratamento da de-

pendência do álcool e representa um momento privilegia-

do para motivar o paciente a permanecer em seguimento. 

População  Médicos Psiquiatras. 

Resultados  As dificuldades em estabelecer um tratamento farmacoló-
gico mais eficaz para a SAA estão ligadas a um, ainda 
incompleto, entendimento do funcionamento dos neuro-
transmissores ligados à dependência e à síndrome de 
abstinência do álcool. O aumento da eficácia e da respos-
ta terapêutica de novas drogas está diretamente relacio-
nado à compreensão dos mecanismos de ação do etanol 
e dos seus efeitos nos diferentes sistemas de neuro-
transmissão que ocorrem no sistema nervoso central 
(SNC). O que se conhece dos sintomas da SAA tem sido 
explicado pelo fenômeno de neuroadaptação que ocorre 
no SNC, quando há exposição crônica ao etanol.  

Conclusões A redução ou a interrupção do uso do álcool em pacientes 
dependentes produz um conjunto bem definido de sinto-
mas chamado de síndrome de abstinência. Embora al-
guns pacientes possam experimentar sintomas leves, 
existem aqueles que podem desenvolver sintomas e 
complicações mais graves, levando-os até a morte. 
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Título do artigo Manejo do paciente com transtornos relacionados 
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Periódi-

co/número/volume/ano 
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autor Principal 
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País/Idioma Brasil/Português. 

 

2- AVALIAÇÃO SOBRE OS ESTUDOS  

 

Qual o aspecto estudado? Transtornos por uso de substâncias. 

Foi utilizado algum instru-

mento de avaliação? 

Sim (  )              Não ( x ) 

Qual é o instrumento utilizado? 

 

3- CARACTERÍSTICAS METODOLÓGICAS DO ESTUDO 

 

Tipo de publicação 

/delineamento de 

pesquisa 

Revisão de literatura. 

Objetivos Fornecer base fundamentada em evidências para o tra-

tamento específico a pacientes que preencham os crité-

rios diagnósticos de transtornos por uso de substâncias e 

que se apresentam ao pronto-socorro em quadros de in-

toxicação ou abstinência.  

População  - 

Resultados  O cuidado de pessoas com transtornos por uso de subs-
tâncias deve conter: avaliação completa (médica geral e 
psiquiátrica), tratamento dos quadros diagnosticados 
(abstinência, intoxicação e quadros clínicos que caracteri-
zem uma emergência), sensibilização do paciente para 
realizar tratamento, se for necessário, e elaboração de 
encaminhamento. 

Conclusões O objetivo principal desta revisão foi apresentar e discutir 
as evidências atuais sobre boas práticas no manejo da 
intoxicação e abstinência associadas ao uso de substân-
cias. A carência de serviços especializados na área de 
álcool e drogas e a ausência de profissionais especializa-
dos nesta área nos PSG podem comprometer a aplicação 
de práticas adequadas e deve ser objeto de preocupação 
dos profissionais de saúde pública na organização dos 
serviços de emergência. As altas prevalências dos TUS 
na população e a frequente necessidade das pessoas 
acometidas por estes transtornos de recorrerem aos ser-
viços de emergência justificam tal prioridade. 
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